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CAMARA

Projeto da Support é rejeitado
Lençóis perde mais uma possibilidade de geração de empregos, motivo:

vereadores da oposição votam contra projeto

A p im en ta d o
Pegaram o  cara em  flagran­
te roubando galinhas de um 
galinheiro, e o  levaram para 
a  delegacia.
• Que vida mansa. hein. va­
gabundo? Roubando gali­
nha pra ter o  que com er sem 
precisar trabalhar. Vai para 
a cadeia! Página 2

Opinião
O tema é abran­

gente e chega a ser até m- 
trígante. Mas merece a sua 
reflexão, pois vivemos o ano 
eleitoral, quando o cidadão 
comum tem sua principal 
oportunidade de interferir 
nos destinos da cidade. Ele­
ger homens preocupados 
com a cidade e com os inte­
resses do povo é a meta 
principal. Página 2

Mapa
Cultural
Paulista

Já estáo definidos 
os representantes de Len­
çóis Paulista que partici­
parão da fase regional do 
M apa Cultural Paulista. 
A través da Coordenação 
d a  C a sa  d a  C u ltu ra  
“ P ro P . M a ria  B ove 
Coneglian". os represen­
tantes estarão participan­
d o  d a s  m o d a lid a d e s  
com o vídeo, literatura, 
artes plásticas, com posi­
ção musica], desenho de 
humor, fotografia e tea­
tro. Pâginê 13

SENAI

Técnicos
realizam
Pit Stop

O  Centro Municipal 
de Form ação Profissional 
"Prefeito  Ideval Paccola’7 
Senai estará realizando hoje 
no Auto Posto Avenida, um 
PfT STOP Ecológico. Com 
o  objetivo de tq)roximar cada 
vez m ais a p o p u lação  
lençoense das atividades re­
alizadas no Senai. no local es­
tarão sendo montadas ofici­
nas com  12  técnicos que es­
tarão realizando uma avalia­
ção de veículos gratuitamen- 
le. Os técnicos estarão detec­
tando defeitos em  seu veícu­
lo das 9h00 às IThOO.

Campanha
do Agasalho

A Scemaría Munici* 
pal de Assistíocia Social c a 
Diretoria Municipal de Educa* 
çâo c Cultura iniciaram nesta 
semana a Campanha do Aga- 
salho/2000. Página 5

II Festa da 
Lasanha/Canelone  
em B oreb i

Os vereadores rejei­
taram . na úliimu segunda- 
feira o prujeio que destina­
va parte das in.slalaçôes da 
S id e lp a  p a ra  a S u p p o rt 
Informática. A decisão le­
vou a em presa u suspender 
seu programa de instalação 
da indústria de montagem 
de com putadores em nossa 
cidade. Inviabilizado esse 
empreendimento, resta ago­
ra aos senhores vereadores, 
esclarecer o  que pretendem 
fazer do imóvel da antiga 
metalúrgica. Páglns 3

Creci tem
nova

delegada

Área da S idetpa que há m ais d e  15 an os e s tá  desocupada, poderá  continuar com o está : abandonada

Em cerim ônia pres­
tigiada por mais de 200 pes­
soas, entre autoridades, pro­
fissionais do ramo imobili­
ário e convidados, o  C onse­
lho Regional dos Corretores 
de Im óveis (C R E C I) deu 
posse aos seus novos dele­
gados regionais c m unici­
pais. na noite da última ter­
ça-feira. Página 5

Parceria entre Sindicato e CEF viabilizam
a entrega de 117 casas no bairro Caju II

Através de um a con­
quista realizada pelo Sindi­
cato dos Condutores de Veí­
culos e Trabalhadores Rodo­
viários e da parceria da Cai­

xa Econômica Federal, fo­
ram  entregues 117 casas no 
Caju I! no dia 18. A soleni­
dade contou com  a presença 
maciça de autoridades e dos

mutuários que além de pe­
garem  as chaves, levaram 
também um certificado de 
garantia cedido pela Cons­
trutora Planoeste. Página S

Escola Maria Zélia Camargo Prandini no 
Júlio Ferrari adquire consultório odontológico

Entre uma parceria da 
Coordenadoria Municipal de 
Saúde. Associação de Morado­
res e da Ctxnurúdade do Con­
junto Habitacional Maestro

Júlio Femui. a Emef "Maria 
Zélia Camargo Prandini" ga­
nhou um consultório odontoló­
g ico  doado  pelo den tista  
Gumeieindo TicianelU Jr. Este

coasultório atenderá cerca de 
•40 alunos por mês, inclusive 
contara com o  trabalho volun­
tário da cinugiã denósta Flá-
via Ortega. Página 3

Vacinação contra gripe atinge 50% Página 6

Grandes (eras do motoócÉismo nacionai estarão em
Paiásta no próximo dia ISdejunho.ondeaadade  
a 4* Etapa da Copa $ 8 T  de Arena Cross. Pág. 9

Tirar CNH
fica mais caro

Dança 
de Salão

Página 13

Os futuros m otoris­
tas devem  preparar o bo l­
so e o  orçam ento . Desde 
o  d ia 15. passou a vigorar 
um a portaria do  Denatrun 
(D ep a rtam en to  N acional 
de T rânsito) onde o  can d i­
dato  a tirar a C arteira N a­
cional de H abilitação de­
verá fazer no m ín im o 15 
au la s  p rá tic a s . Em  L en ­
çóis. verificam os nas Auto 
Escolas o  preço  da aula no 
v a lo r  de R $ 1 5 .0 0 . fo ra  
exam es, aulas teóricas e a 
p rópria CNH. Página 7

Farmacêutico visita laboratório da EMS -  O farmacêutico 
Sidney Campanari esteve na cidade de Hortolândia visitando o laboratório 
da EMS, onde foi possível conhecer a alta tecnologia com que este labora­
tório fabrica os medicamentos genéricos e demais medicamentos. Campanari 
pôde acompanhar de perto a qualidade e a higiene em como são feitos os 
medicamentos. Página a

SUA CONCESSIONÁRIA ESTÁ PÁGINA 8
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Apimentado
Ladrão de Galinhas

Pggaram o c4Ta ciD ÍLigranic ruuhafHk) guluüu^ tk um galinheiro, e 
o levanin pan a dde^*ÚL
• Que vida mania, heia vagabundo? Roubando galinha pra ter o que 
cocner ion pcecúar trabalhar Vai pura a cadeia!
• Nk>en pn mim nAo. seu deiegiado. Era pura vender.
'  Pior. Venda de mcrcadona roubada. Concorrência desleal com o 
comércio estabetcculo. Senvvergonha!
• Ktas eu vendia mais caxo.
- Mais caro?
'  Empalhei o boaio que as galinhas Jo gulinheiio eram btchadas e as 
minhas oio. E que as do galinheiro botavam ovo« brancos, enquanto 
que as minhas bouvam ovo» marrons.
■ Mas eram as mesmas galinhas, safado!
• Os ovos das minhas eu pintava.
- Que grande pilantra... ■ (mas já havia um certu respeito oo tom do 
delegado).
- Ainda bem que tu vai preso. Se o dono do galinheiro te pega...
- Já me pegou. Fiz um acerto cum ele. Me coiiqHomed a náo eqxt- 
Orar mais o boato sobre as galinhas dele. e ele se comprometeu a 
aumentar os preços dos produtos dele pura hcaiem iguais aos meus. 
Convidamos outros donos de galinheiro a enirar no nosso esquema. 
Fmnamos um oligopólio. Ou, no caso. um ovigopóbo...
- E o que vocé faz com o lucro do seu negócio?
■ com dólar. Invisto alguma coisa rio tráfico de drogas. 
Comptti alg\ms deputados e dois ou três minisOos. Consegui exclu> 
sividade no suprimento de galinhas e ovos para programas de ali- 
meniaçáü do governo e superfaiuro os preços. 0  delegado mandou 
pedir um cafezinho e uma cadeira mais curifortávcl para o preso. 
cofD uma almofada. Depois perguntou:
• Doutor. Dáo me leve a mal. mas com tudo isso, o senhor náo está 
milionário?
• Tiilionário. Sem contar o que eu sooego de Imposto de Renda c o 
que tenho deposjlado ilcgalrnenie no exterior.
• E. com tudo iaso. o senhor continua roubando galinhas?
- Às vezes... Sabe como é.
• Nfto sd náo, excelência, por favor, me explique.
- É que. em todas essas minhas aávidadew eu sinto falta de uma 
coisa...
Do risco, entende'.̂  Daquela seasacáo de perigo, de estar fazendo 
uma onsa proibida, da iminência do castigo. Só roubando galinhas 
eu me sinto realmente um ladiáo, e isso é excitante. Como agora.
Pui preso, (inalmenie. Vou para a cadeia. É uma experiência nova.
■ O que é isso. excelêrKia? O senhix náo vai ser preso náo!
'  Mas fui pego em fUgnuiie pulando a cerca do galinheiro!
■ Sim, mas é primário, e com esses antecedentes...

* O texto acima foi colhido na InUmeL É uma obra de ficção; 
qualquer semelhança com pessoas ou si/uaçoes rreis, será

mera coindicéncia.

Em BrasÚia» o dcputacki Jutahy Magalhães a ia  projdo proikrh 
do que a jusoça investigue maracutaias do Presidente, deputados, senadcH 
les. prefdto c vereadores. ?tio projeto, o rolo ̂ rá  legalizado. Eniáo fica­
rá assim: **Quanto levo prá a p n w  isso E ainda; pró congres­
so de v e ren ^ T '. Quantovucêquerpiácairfüra7'EoP^próprcaá- 
dem  da Câmara: *Tem duzentinho p d  Nocé me devolw  aagencb iM  a 
N kâa Ce agregou T T\jdüUaoe a jusóça náo puderá apurar nadbkNio 
seha uma maravdhi prós poUtiais

Ai chega um odadào honesto e pergunta: **Ma .̂ não é tudo 
dinheiio  do povoT*. Aí o outro respurak: ‘*I\>vo só serve prá Al-k  odsas: 
e i ^ a  a gcniec financiar o rõk>r. Jáseúaiiãck foiporissoqueioventa' 
laro o dínbeiro de plástico: prá aguentar abviigan!.

E adorei auiyla aiquele política na TV: *'Quem ê a pessoa 
i Prefeitura de Sáo PauloT* Ai aparece uma baiana e diz: 

UNDINA. Foi eb  que construiu nossa o sa  f*. E outra: 
ERUNDINA, eb  que uuduu nas obras onde a geme mora T. 

Ué... ottio de prefeita vez, ainda Enindina fd  também ser- 
verttr de nedrein)

$a  j  coJm  apartar, ou aaio por tá?

E o Q u é ^  ? F a  condenado no caso dus palanques I 
sua &zmda, que dizem potoxzr ao DER. O que você achado Quênia ? 
Náo

E sabe por quê N kda Pina fez suspense, ficou irritada e eme- 
gou aqueb agetm  do Pioa na Câmara de S ^  I^uik) ? Porque só tinha 
lancdcbotncrx*'*

O governo e o MST vão se reunir dia 30 em Brasília. Váo ver 
giem primam manda o outro lado *"pbntar batatas''. Enquanto isso, o 
1^ agora fab que a sohiçâo está na ^EsOeb*' Estão espoando que a 
aiAição dos prookmas''c»a do céu'*.

Commbhsc que o pedágio de Agudos soá reatívsdo em breve. 
E um motorista quennsa sempre por ali disse: "*lsao é um pmejite de 
grego**. E o outro: ' u  grego náo. Do Covas".
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Opinião
Quanto vale um vereador?

Ô uanio mais se aproxima o 
período eleitoral, mais atual 
vai se tomando a pergunta 

sobre o valor do vereador. O tema não 
é novo, mas será atual para sempre 
pois o questionamento da atuação dos 
homens públicos é uma das essências 
do regime democrático. O leitor que 
está na faixa dos 40 anos para lá, é  
capaz de lembrar que. até na ditadu­
ra era comum se questionar, embora 
de forma mais discreta.

Nós cá do jornal, depois de 
conhecer tantos (bons e maus) verea­
dores. chegamos à conclusão de que 
um vereador não tem preço. Quando 
ele é  alguém que vai para a Câmara 
para cumprir suas promessas de cam­
panha e promover o bem-estar da co­
letividade. não há dinheiro capaz de 
pagá-lo. Assim como, quando vai lá 
apenas cuidar de mexericos e de in­
teresses que não são os do povo, não 
vale nada; nem mesmo o dinheiro que 
se gasta com o cafezinho que llü  é 
servido. Como se vi. o cálculo é  ex­
tremamente difícil de se fazer e vale 
também para deputados, senadores e 
outros ocupantes de cargos eletivos.

Há, no povo, gente desavisada 
que ignora o vereador e o entende des­
necessário. Pois fiquem sabendo que

isso é uma injustiça sem tamanho. Afi­
nal de contas, são os vereadores que 
discutem e votam todos os assuntos 
de importância para a cidade, e mui­
tos desses assuntos mexem direlamen- 
te no bolso de cada um de nós. Mui­
tas vezes depende, deles (dos verea­
dores) a criação de novos empregos, 
a construção de escolas, de teatros e 
de muitas coisas que precisamos para 
viver bem.

Quando vemos a cidade pro­
gredindo, oferecendo novas oportu­
nidades para seus filhos, mais edu­
cação, saúde, lazer e fazendo o povo 
feliz, épreciso levarmos em conside­
ração que por traz disso tudo sempre 
existe uma mãozinha do bom verea­
dor. que cria um ambiente favorável 
para as coisas boas acontecerem. 
Quando ocorre o contrário, também 
temos de reconhecer que lá está a mão 
do vereador que. nesse caso, deve ler 
trabalhado mal e colocado tudo a per­
der, afugentando o progresso.

Na hora em que saem de casa 
em casa e de bairro em bairro a pedir 
votos, todos os catuiidatos prometem 
ao eleitor trabalhar pelo desenvolvi­
mento da cidade e pelo bem do povo. 
Mas é comum que. depois de eleitos, 
alguns deles se esqueçam de tudo o

que prometeram e se transformem nos 
Knguas-pretas que criticam a tudo 
mas não mostram quais seriam as so­
luções. E, quando têm a oportunida­
de de ajudar a cidade, não o fazem  
porque isso não atende aos seus inte­
resses particulares ou eleitoreiros. Es- 
quecem-se que. passada a época de 
eleição, o ideal seria que todos se 
unissem pelo bem da comunidade.

No ano eleitoral, como o que 
vivemos é  a vez do povo. esse esque­
cido. avaliar os ocupantes e os can­
didatos aos cargos em disputa, entre 
eles os vereadores. Oxalá nossa Len­
çóis possa eleger para a Câmara só 
homens que façam parte daquela es­
tirpe de cidadãos preocupados com o 
desenvolvimento e o bem-estar geral, 
que não tragam o rancor no peito e 
nem façam uso da espada da malda­
de quando estiverem atuando em 
nome do povo. Se conseguirmos isso. 
com certeza, seremos um povo mais 
feliz.

E os vereadores de então, in- 
dependeniemenle de partido, de reli­
gião e do salário que vierem a rece­
ber dos cofres públicos, lerão como 
maior paga o reconhecimento e a gra­
tidão popular.

Bom beiros e ideais
Edson Fernandes

O oficio de escrever nos reser­
va surpresas. Ia dizer que, 
frequentemente, nos reserva 

surpresas mas. se fo r  tão freqüente, 
aí deixaria de ser surpresa. Uma das 
surpresas é encontrar alguém na rua 
dizendo "ei. li seu artigo e acho 
que..." Quando acontece isso é  que 
me dou conta que. quando estou sen­
tado à frente do computador, em mi­
nha casa, pensando e escrevendo com 
meus botões e os do teclado, esqueço 
que estou me dirigindo a pessoas, 
conhecidas ou não. que não necessa­
riamente concordam comigo.

Esqueço que alguém, do ou­
tro lado da notícia, pode estar lendo 
o que eu escrevo, iruiiferente ao sen­
timento de bom ou mau humor - ou 
outro qualquer - que pode acometer 
um articulista.

Digo isto porque tenho cons­
ciência de que sou um crítico ferre­
nho do governo FHC, e tenho "n" 
motivos para tal. mas posso passar a 
impressão de critico apenas para  
exercitar o dom de criticar inconse- 
qüentemente. Sei que algumas pesso­
as pensam assim e talvez eu seja o 
responsável por que elas pensem as-

OI GENTE!

sim.
Acontece que não posso dei­

xar minha capacidade de indignação 
arrefecer, sob pena de aceitar a situ­
ação como ela está. cada vez sendo 
menos exigente no ideal de socieda­
de que imagino para todos. Já me 
perguntaram se não vejo nada de po­
sitivo no governo FHC. C law  que 
sim. Mas as necessidades são tão ur­
gentes. as desigualdades tão gritan­
tes, a corrupção tão desenfreada, a 
insensibilidade tão presente, que as 
poucas coisas boas do governo são 
uma gota num oceano.

Além do mais, quem acompa­
nha minimamente a trajetória intelec­
tual e política de FHC deve se sentir 
desconfortável ao vê-lo cercado do 
que há de mais nocivo à sociedade 
brasileira em termos de política. É 
lamentável ver que um sociólogo que 
um dia fo i um crítico do regime mili­
tar e de sua sustentação, hoje posa 
ao lado daqueles que nunca abando­
naram a nau dos insensíveis.

A miséria em que vivem mi­
lhões de brasileiros não pode ser o 
preço a pagar pela estabilidade eco­
nômica que o governo vê como seu

objetivo número um. O aumem- 
culo do salário mínimo não pod> < 
assim tão fundamental para monte r.t-. 
contas da previdência.

O projeto de governo que FHC 
comanda simplesmente não atende 
aos interesses das classes mais neces­
sitadas, apenas mantém no poder 
aquele^que.^ rigor, nunca saíram de 
Id.

Por isso as críticas, até por­
que náo quero estar naquela situação 
descrita por Drummotui de Andrade 
quando disse que o homem, aos vinte 
anos. é um incendiário e. aos quaren­
ta. um bombeiro.

Posso não ser um incendUv- 
mas também não lenho vocação para 
apagar o fogo daqueles que se rr 
põem a fazer alguma coisa pan. 
dar esta situação.

(Não sei porque, mas nu ueu 
vontade de dedicar este artigo às pes­
soas que põe o interesse coletivo aci­
ma dos pessoais e lutam pelos ideais 
em que acreditam. Portanto, a elas.)

* Edson Fernandes é professor de Históna 
das escolas Liceu Prancisco Garrido e 
V i^io Capoani; e colaborador do jornal 0

E-MAIL ed9onl«tOlpn9t.com.bi

Quem dança, não ^^dança \̂^
y  y  oje em dia a dança é quase 
Ê  Ê  moda. A juvencude em peso. 

notadamente as garotas, se apri­
mora nos requintes dos passos mais ou­
sados, seja no acbé baiano, seja no pago­
de. ou no roquinho nociona], ainda muito 
querido pelos adolescentes. Não sejamos 
injustos: querido também por muiu» adul­
tos saudosos dos anos sessenta/setenta!

Já escrevemos bastante sobre a 
faculdade que têm os baianos de se solta­
rem na dança, principalmente naqueles 
ritmos mais chegados. E sua dança 6 
envolvente, com requebros femininos que 
deixam qualquer iniciante babando de in­
veja; sempre lembrando que os “espadas" 
da velha Salvadcv também não sentem 
qualquer inibição em soltar as cadeiras, 
ao som do cavaco, do pandeiro, do agogô, 
do timbáu e demais instrumentos de per­
cussão. tendo no fimdo um sax tenor in­
troduzindo aqueles acordes que tomam a 
melodia mais atraente e mais rfançant» ain­
da.

Do tecifense nem é preciso falar. 
O  frevo é uma escola única, nada existe 
parecido no mundo. O frevista não reque­
bra. ele mais saracoteia que dança e suas 
pernas e pés têm momentos de perfeita 
magia, tal a forma como se enirecruzam. 
acon^ianhando aquele ritmo frenético, do 
qual um dos maiores representantes foi o 
famoso bloco “Os Vassourinhas” !

Nelson Faillace
o  Brasil é fértil de ritmos e dan­

ças. A dança gaúcha é bem diferenciada; 
são bailados de formas diversas, tudo bem 
amimadinho, roupas cortadas a cafHicbo, 
a elegância e o romantismo dos pares, o 
ritmo da gaita, da sanfona e do violão, 
além do seu tambor com características 
bem regionais.
Raps e dos rapeiros, também têm as suas 
peculiaridades. Algo muito pcisonalisado, 
uma autêntica tiibo que se embala num 
ritmado constante, elas meneatKki os qua­
dris. maliciosamente e eles urrarrdo e pu­
lando. às vezes em grandes grupos, é re- 
alroente algo muito peculiar na escab das 
danças bodiemas.

Mas. felizmente, principalmente 
para os chamados coroas, as danças de 
salão também estão entrando na onda 
dançante que se espalhou por este Brasil 
afora.

Dançar em pares, voltearxlo pelo 
salão, inventando passos próprios, ou uti­
lizando os r e c u r ^  apreendidos nos di­
versos cursos com  professores 
gabaritados.

É uma volta aos chamados “b tns 
tempos”, onde dançar juntinho era quase 
uma aventura, face ao quase desafio que 
representava convidar uma garota à dan­
ça, tê-la juntinho de seu próprio corpo, 
sentir seu respirar às vezes afogueado. 
suas faces se rosarem pelo contato rtrais

íntimo, realmente um acontecimento!
Mas nestes tentpos estressante. 

a dança já  é considerada uma terapia Gru­
pos de ‘jovens” da terceira idade, se reú­
nem para a dança. Pois já  me dizia um jo­
vem. que seu trabalho atrás de uma escri­
vaninha. oito a dez horas diárias, era per 
demais estre&sante. E nem o dormir o ^  
zia descansar. Assim nos finais de sema­
na. com sua esposa, um dos tratamentos 
que usava era o da dança, que aliviava o 
seu cansaço mental e o deixava pronto paa 
enfientar o  desafio da temida segunda-fà- 
ra.

É gente, a segunda-feira é seirçte 
um desafio a mais para quem tem uma ati­
vidade extressante. Já li, que entre pessoas 
que vivem em grandes c a ta is , nas tardes 
do dom ingo é comum acontecer a 
“síndrotiK” da segunda-feira. O indivíduo 
já  começa aí a sua fase de irritação, so­
mente pela proximidade dessa malfadada 
segutKla de todas as semanas!

Por isto tudo turma, dancemos, 
não é preciso o  exagero, mas soltemos 
nosse» corpos, sintamos o ritmado goâo- 
so das composições dos mais diversos gê­
neros e ddxemos nos salões nossas preo­
cupações, nossos cansaços mentais, nos­
sas desilusões. Mesrtx) porque merecemos 
esses momentos de encantamento que t  
música e a dança podem propoiciooar.

E não perca o próximo haik, tí’



Vereadores rejeitaram o projeto 
e a Support suspende a indústria

Depois de m uito  ti­
tubear, os vereadores aca­
baram  votando o  pro jeto  
que pretendia ceder parte 
das instalações da Sidelpa 
para a Support Inform ática 
ali instalar a sua linha de 
m o n ta g e m  d e  s is te m a s  
inform atizados. O  projeto 
acabou  re je ita d o  porque 
recebeu os votos contrári­
os dos v e read o res  T ipó , 
R o c in h a . C a r lo s
B ap tis te lla , C arlos C ian , 
C e ls o  L u iz  C o s ta ,  D é 
M azzini e Soely Paccola. 
Votaram à  favor os verea­
d o re s  A n tô n io  A n a n ia s  
M e n d e s , A n tô n io  
C a s s a d o ro , A n to n io  
V a ld e c ir  V era , C ló v is  
Sanches B arreto. João Air- 
ton G otardi, João  da B an­
da, José L enício  Santana e 
o  presidente G um ercindo  
n c ia n d l i .  Foram  sete con­
trário s e o ito  favoráveis, 
m as e ra  um  p ro je to  que 
exigia a aprovação  de dois 
terços, isto é, de 12  votos.

A “ n o v e la ” , p e lo  
m enos, está term inada, ca­
bendo agora ao povo v e^ - 
ficar quais foram  os vere­
adores que votaram  a seu 
favor e quais são  aqueles

que ag iram  contra os in te­
resses da cidade. A o dar 
se u  v o to , c a d a  um  d o s  
co m p o n en tes  d a  C âm ara  
em itiu  claram enie sua op i­
nião, que é passível do ju l­
gam ento  popular. Seria in ­
ju s to  q u e  c o n tin u a sse m  
protelando.

Ao negar o  terreno 
d a  S idelpa para um a em ­
p re s a  lo c a l ,  c o m o  a 
Support. que ali pretendia 
am p lia r suas a tiv id ad e  e 
a in d a  o fe re c ia  em  tro ca  
sua participação  na cons­
trução  do  Teatro M unic i­
pal e de ou tros m elh o ra­
m entos para a cidade, cabe 
agora aos vereadores ex ­
p lic a r  q u a l a d e s tin a ção  
que eles pretendem  dar ao 
im óvel, que já  se encontra 
sem  u so  h á  m a is  d e  IS 
anos. É de se esperar que 
tenham  eles um em preen­
d im e n to  m e lh o r  p a ra  a 
área ou, do  contrário , fica­
rá  claro  que terão  trabalha­
do con tra  os in teresses da 
cidade e do  povo.

S eria  co n v en ien te  
q u e  alguns dos vereadores 
contrários à ocupação  do 
terreno da ex-m etalúrgica 
tam bém  dessem  ao povo

Pintores da Support
exp licações convincentes 
das razões que levaram  o 
prefeito  a quem  eles apoi­
avam  a  com prar o  terreno 
e  a deixar a d ív ida para o 
F*radinho pagar. Poderíam  
eles exp licar qual o  in te­
resse público que se invo-

lamentam a poalçào dos vereadons da oposição
cou na época para investir 
num a área que hoje se re­
lu ta em  utilizar.

Projeto cancelado

D epois de proferi­
da a  dec isão  d a  C âm ara,

Parceria viabiliza atendimento 
òdontológico às crianças 
da Escola Maria Zélia

n o s s a  r e p o r ta g e m  p r o ­
c u r o u  p e la  d i r e ç ã o  d a  
S u p p o r t  p a r a  s a b e r  
q u a is  as  c o n se q u ê n c ia s . 
A in fo rm a ç ã o  p re s ta d a  
p e lo s  d ire to re s  é  d e  q u e  
o  p r o je to  d a  in d ú s t r ia  
se rá  c a n c e la d o , p o is  não  
h a v e r ia  c o n d iç õ e s  p a ra  
se  a p l ic a r  s im u l ta n e a ­
m e n te  n a  a q u is iç ã o  do  
t e r r e n o ,  e d i f i c a ç õ e s  e 
c a p i ta l  d e  g i r o  p a r a  a 
p ro d u ç ã o . A in te n ç ã o  de

u t i l i z a r  a á r e a  d a  
S id e lp a  e ra . ju s ta m e n le , 
p a ra  d a r  a p ro v e ita m e n ­
to  às  e s tru tu ra s  d e  c o n ­
c re to  lá  e x is te n te s  e p ro ­
m o v e r  o  c r e s c i m e n t o  
m o d u la r  da in d ú s tr ia  de 
c o m p u ta d o re s .

E m b o r a  te n h a m  
e n t r e  s e u s  c l i e n t e s  as  
p r e f e i t u r a s  d e  o u t r o s  
m u n ic íp io s , a q u em  po- 
d e riam  re c o rre r  p a ra  o b ­
te r  á re a  e a p o io  p a ra  a 
in s ta la ç ã o  do  seu  n e g ó ­
c i o ,  o s  d i r e t o r e s  d a  
S u p p o rt n ão  fa la m  à re s ­
p e ito . L am en tam  ap en as  
q u e  a p ro p o s ta  d e  tra b a ­
lh o  d a  e m p re sa , q u e  era  
s im p le s , te n h a  c a íd o  na 
v a la  d a s  p a ix õ e s  p o l í t i ­
c a s  e , co m  isso . L e n ç ó is  
v e n h a  a p e r d e r  m a is  
u m a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
n e g ó c io  n a  a tu a lís s im a  
á r e a  d a  in f o r m á t i c a  e 
su as  a p lic a ç õ e s .

R e c o r d e m - s e  os 
le i to re s  q u e  a  p ro p o s ta  
d e  tra b a lh o  d a  S u p p o rt 
p re v ia  a im p la n ta ç ã o  d a  
e m p re sa  co m  30  n o v o s  
e m p re g o s  d ire to s  n o  p r i ­
m e iro  a n o  d e  fu n c io n a ­
m e n to  e a p o ss ib ilid a d e  
d e  g ra n d e  av a n ço , j á  q u e  
o  s e to r  d a  in fo rm á tic a  é

✓ j

um  d o s  q u e  m ais  se d e ­
se n v o lv e m  a tu a lm e n te .

Uma parceria entre 
a Coordenadoria Municipal 
de Saúde. A ssociação  de 
M oradores e a Comunidade 
do C onjunto H abitacional 
M aestro Julio Ferrari, con­
seguiu viabilizar a instala­
ç ã o  d e  um  c o n s u ltó r io  
odontológico para o  atendi­

m ento aos alunos da EMEF 
M aria  Z é lia  C am arg o  
Prandini.

O  equipam ento que 
fo i d o ad o  p e lo  d e n tis ta  
G u m e rc in d o  T ic ia n e lli  
Junior, recebeu também um 
novo estofam ento feito por 
um tapeçeiro da com unida­

de. A Coordenadoria M uni­
cipal disponibilizará todo o 
material odontológico para 
suprir a demanda do atendi­
mento as crianças.

Além do trabalho cu­
rativo que será desenvolvido 
as segundas e quintas-feiras 
na escola, a cirtirgiã dentista

Ravia Ortega planeja desen­
volver tam bém  o  trabalho 
preventivo com a realização 
dc bocheco e outras ativida­
des com os alunos. O  traba­
lho que é feito voluntaria­
mente por R as’ia pretende 
atender a cerca de 40 alunos/ 
mês.

Ambulatório realiza mais de 
590 atendimentos na Facilpa

*■

A C oord en ad o ria  
Municipal de Saúde finalizou 
na úldma semana, os núme­
ros dos atendimentos realiza­
dos pelo ambulatório instala­
do na Facilpa. A equipe foi

composta por CoordenadcHa 
Geral, Enferm eira Padrão. 
Auxiliares de Enfermagem e 
McMoristas.

Foram feitas 147 ve­
rificações de pressão arterial.

79 curativos, além da medica­
ção de 340 pessoas e o  atendi­
mento de 32 pessoas no pron­
to socOTO, incluindo os peões 
que participaram das provas 
nos rodeios. Foram disponibi­

lizadas também 03 ambulârr- 
cias para a temoção de paci­
entes para o Pnxito Socorro.

Financeira: O i f t n i
Opem sempfB com m%tHutçõo% 
õiJtonZBiíat peto Banco Cantrat

dlccta
N ovem bro, 544 

1039 - 264.4213
R ua X V  
Fone: 263.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Geração saúde, come pão saudável
Pão feito somonto com 

proãutos naturais

VENHA VER 
COMO É FEITO

R l A 9 DE J l LHO, 327

FONE 263-0203 4 4  anos

Alegria de com prar qualidade

j!í j
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Preserve 
o Planeta 

Terra
IDÉIAS PARA PROJETOS

*E^omova o  uso de alimentos e produtos orgânicos, os 
quais nâo contêm pesticidas ou fertilizantes artifici­
ais. C rie ou apoie sistem as agrícolas m antidos pela 
comunidade, onde os indivíduos pagam  os produtores 
em  adiantado e compartilham a colheita.
*Patrocine uma visita a um a usina nuclear. Estimule o 
uso de fontes de energia alternativas -  solar, gerada 
pelo vento, água ou biom assa -  em  habitações locali­
zadas em  áreas remotas.
*Ajude na criação de um program a de gerenciamento 
de lixo em  sua comunidade. Implemente um projeto 
de reciclagem numa escola local. No trabalho, incen­
tive a criação de um program a para reciclagem  de pa­
pel e alumínio, e inclua o  uso de produtos recicláveis 
ou reciclados.
*Apoie um projeto de viveiro de plantas, inclusive o 
uso de árvores leucena, que não necessitam  de muita 
água, para com bater o  desm atam ento. Apoie também 
um projeto de embelezam ento, com o o  plantio de ár­
vores ou a limpeza de um parque. Proteja a erosão da 
costa litorânea com  um projeto de plantação de árvo­
res.

SOCIAIS

Aniversariantes
Dia 21 -  Com panheiro Edo M ário de Santis 
Com panheiro Antonio Carlos Miranda 
23 -  Aniversário Casamento do Comp. Laurinda e Décio 
26 -  Com panheiro Luis Alexandre Leda

Datas Comemorativas 
Dia 22 -  Dia do Apicultor
23 -  Dia Mundial das Com unicações Sociais 
Diu do Soldado Constitucionalista
24 -  Dia do Telegrafista 
Dia da Infantaria
Dia do Café
Dia do Revendedor Lotérico 
Dia do Datilografo
25 -  Dia da indústria 
Dia do Industrial 
Diu do M assagista
Dia do Trabalhador Rural

ÜMNOVOMÜNDO
%̂ PARA SEU FILHO

Maternal ~ Jardim 
Fré Escola

Dança e ginástica 
animam a criançada

Uma vez por sema­
na. alunos da Escola de Edu^ 
cação Infantil '*Novo Mun* 
do'* tem aulas dc ballet e edu­
cação física. As meninas fa­
zem ballet e aprendem a po* 
sição da bailarina, os movi­
mentos. danças, teathnhos. 
trabalhos com bambolê. co­
ordenação motora e brinca­
deiras diversas incluem os 
meninos também, além da 
educação física.

De acordo com 
Janaína Paccola, o objetivo as 
aulas é a interação das crian­
ças da mesma idade e entre

idades diferentes em situa­
ções diversas, como fator dc 
promoção da aprendizagem, 
do desenvolvimento e dia ca­
pacidade de relacionar-se.

As atividades devem 
ser significativas e apresen­
tadas de maneira integrada 
para a$ crianças e o  mais pró­
ximo possível das práticas 
sociais reais.

Durante as aulas de 
Educação Física é trabalha­
do a socialização, coordena­
ção motora, competição, di­
ferentes esportes e ainda 
brincadeiras.

O

P O R  EDElMIR
Nos tempos da brilhantina

De quando em vez. 
salla-me à cabeça o gostinho 
de voltar a scr Jovem. De en­
trar DO túnel do tempo c re­
encontrar ã Lençóis pequena, 
sossegada, que ia. quanto 
muito, do antigo prédio da 
Destilaria, até à rua treze de 
Maio, morrendo no Estádio 
do Lençoense.

Reencontrar a cidade 
que, lutenilmente. começava 
nas proximidades do Hospi­
tal, indo morrer pelos lados 
da velha biquínha da rua 
Anita Gahbaldi, chegando 
até próximo a Gráfíca Len­
çóis. onde havia uma casinha 
isolada da lendária escrava 
conhecida como Laureana da 
Conceição.

Lem bro-m e bem. 
Quando jovem gostava de 
assobiar uma musiquinha ale­
gre como eram aqueles dias 
já  distantes — talvez uma 
canção de Chico Alves, o 
inesquecível “ Rei da Voz’*. 
Depois dc pegar uma boa fa­
tia de pão feita por uma das 
podarias, não sei se do *’Má- 
río*'. dos *‘Coneglian" ou dos 
’*Segalla** e passaria uma 
camada de manteiga Avia­
ção. sem medo de calorias ou 
colesteroL

Em seguida, ouvíria 
pelo rádio o **Grande Jornal 
Falado Tupy**. na voz aguda 
de Corifeu dc Azevedo Mar­
ques. ou o  '*Repórter Esse*'

através da voz firme e incon- 
fundivel de Heron Domingues. 
ou então, sintonizando a nos­
sa velha e sempre atuante 
Difusora, curtiria o  programa 
da tarde *'Vozes da Itália *. co­
mandado pelo saudoso locutor 
Roberto Cano vo. musicas ag<  ̂
m repeúdas em ‘Terra Nosira”.

Já dc banho tomado, 
rumaria para as njos ironqüi- 
lüs e com pouco movimento, 
para uma visita ao Bar 
Guarany. E sendo Domingo, 
pegaria uma das gostosas 
matinées do velho Cíne com o
mesmo nome do Bar.

%

A tarde, assistiría u 
máquina de jogar futebol, o 
inesquecível CAL de então, a 
moer e remoer (na bola) os 
adversários, à sombra dos 
frondosos eucaliptos que cir­
cundavam o gramado.

Depois do Jantar, iria 
para a sala e me esticana len­
do “O Cruzeiro’* ou “A Man­
chete” , eis que os saudosos 
mestres do Esperança dc Oli­
veira. do curso dc Admissão 
e do Ginásio, recomendavam 
as boas leituras.

Se fosse Sábado mes­
mo. iria para as reuniões dan­
çantes do antigo UTC c pro­
curaria dormir não muito tar­
de. porque no dia seguinte te- 
ría dois compromissos: assis­
tir as missas rezadas pelo Pa­
dre Salústioe. após. participar 
de um “racha” no campinho de

lena onde hoje estão a Rodo­
viária e o novo Shopping.

Após um dia cheio de 
caneladas, de saudáveis 
xíngamentos c de gols monu­
mentais (inclusive os centras), 
eu entraria em casa com o sol 
posto e intimado a entrar oo 
chuveiro.

A noite sairía outra 
vez passear, procurando o Cine 
Guarany. o “fooling” da ma 15 
ou as proximidades do Coreto 
do velho jardim dc então, pro­
metendo chegar às lühOO. sa­
bendo que nem às 1 IhOU esta­
ria dc volta.

Sc houvesse uma fes- 
tinhu. poruna num bar e com­
praria algo para levar (um li­
tro de groselha ou milho de 
pipoca), e seria recepcionado 
por um comitê de amigos.

Ali. os jovens desfila­
riam com os cabelos engoma­
dos e perfum ados com 
“Brylcream’*. encantados com 
o tentador aroma do batom 
“Palcrmont” das garotas. Dan­
çando. uxlos elogiariam a se­
leção musical de Ray ConifT. 
Billy Vaughn. Gleon Miller. E 
jogaria sobre as garotas o “dan­
çando com você, até solo de 
sanfona é celestial”.

Chegaria em casa às 
onze c meia e depois tudo 
retomaria a ser quase igual. 
Quase. Eu só não diría o que. 
magoado, dizia sempre nesse 
(empo. Ah. como eu queria ser

adulto.
Assim eram os dias 

e as noites dos anus doura­
dos da década dc 50.

Do velho UTC -  
quando haviam bailes, onde 
abrigava em seu interior uma 
juventude disciplinada, os ra­
pazes trajando temo escuro, 
gravata burdô. sapatos 
“Scatumachia** preto e as 
moças, cuidadosamente ves­
tidas. davam uma ênfase es­
pecial e respeitosa ao ambi­
ente. ao som de orquestras 
famosas como Cassino dc Se- 
vilho. Continental dc Jaú. e 
tontos outros que marcaram
ép o ca------restam infindas
lembranças.

H oje, tudo se 
trasnformou. As belas sono- 
ridades dc outrora. foram 
substituídas pela “boquinha 
da garra fa” . O ritm o 
acalentador das antigas or­
questras. foi substituído por 
conjuntos chamados hoje de 
“perfuriidorcs dc tímpanos”.

Sim. os tempos mu­
daram c continuarão mudan­
do. Para nós outros, porém, 
que tivemos aventura de ver 
e viver os áureos tempos da 
então pequena mas vibrante 
cidade, só resta 0 consolo de 
contar aos que vieram depois, 
que víveu-sc aqui épocas di­
ferentes e saudáveis, as quais 
ainda existem, porém guarda­
das num cantinho de nossa 
memória agradecida.

Assim escreveu

Maio-mês de Maria
No mês de maio. 

com em ora-se o Dia das 
M ães e nada m ais justo  
que em  p rim e iro  lugar 
se ja  lem b rad o  o  nom e 
M aría-M ãe de todos.

M aria era filha de 
São Joaquim  e Santana. 
Segundo São Lucas, era 
filha única e fora sempre 
mimada pelos pais. Sabia 
fiar, coz inhava  e desde 
m u ito  p e q u e n a  am av a  
D eus e conversava com  
Ele. quando ia deitar-se.

A os 48  an o s  de 
idade. M aria tinha as fa­
ces lisas, sem rugas, páli­
da, tendo no queixo uma 
covinha, nariz delicado, 
olhos azuis, cabelos dou­

rados e extrem am ente bela.
O final de sua vida 

passou em  Êfeso, pois de­
pois da morte de Jesus, fi­
cou morando com  São João 
Evangelista e morreu com  
idade avançada.

O cu lto  a Virgem , 
desenvolveu-se juntam ente 
com  a ig re ja , sen d o  
estabelecida em sua honra, 
por toda a cristandade, m ui­
tas devoções: o  Rosário, o 
Escapulário . a celebração 
do  m ês de m aio, além  de 
ig rejas e capelas terem  a 
Mãe Santa, com o Padroei­
ra.

A m a is  p r im itiv a  
oração à Nossa Senhora é a 
Ave Maria. Logo depois sur-

Projeto  Cultura n os Bairros
o  projeto "Cultura nos bairros", realizado 

pela casa da Cultura P ro f  Maria Bove Coneglian. foi 
idealizado com o objetivo de levar aos bairros da cida­
de uma série de atividades artísticas/culturais, visando 
crianças de várias faixas etárias, através da apresenta­
ção de brincadeiras e jogos lúdicos, oficinas de arte (pin­
tura, desenhos em paioés, etc.), leitura de contos, poe­
sia histórias e música.

Proporcionando dessa forma condições para 
que as crianças possam expressar sua imaginação e 
criatividade, num clima de muita alegria e descontração.

Hoje das 9:(X) às 12:(X) hs em frente a EMEF 
Edwaldo Bianchini. CECAP.

A poio  da esco la  m un ic ipa l E dw aldo
Bianchini.

giu outra oração dedicada a 
Nossa Senhora, que é a Sal­
ve Rainha, orações rezadas 
em  conjunto nas igrejas ou 
individualmente, pelos fiéis 
c sacerdotes.

Depois de séculos, o 
Rosário ficou conhecido e 
é fo rm ado  po r 150 Ave- 
Marias, intercaladas de Pa­
dre Nossos.Três terços for­
m am  um Rosário.

Segundo se sabe. à 
princípio, o  Rosário era for­
m ado dc pedrinhas soltas. 
Mais tarde, as contas passa­
ram  a ser de osso. madeira, 
marfim, passadas pelo fio.

A coroação  a V ir­
gem  M aria, vem  de longa 
data. É um ato bonito, com  

cerim ônia festiva, onde 
□ão faltam flores e crian­
ças.

A lém  d a s  o ra ­
ções. há cânticos em  lou­
vo r a M aria e o can to  
mais popular, de grande 
religiosidade e letra su­
gestiva é ... "Com  minha 
mâc. estarei”  ...

A través dos tem ­
pos. Nossa Senhora apa­
receu a alguns privilegia­
dos no m undo inteiro, re­
cebendo o nome do locai 
de sua aparição. N a Fran­
ça, em  Lourdes, por de­
zoito vezes apareceu à  San­
ta BemaáJetc, rec^)endo o

nome de Nossa Senhoi 
Lourdes.

Era Portugal, 
receu em Fátima, aos 
quenos pastores, conhe^ 
então, por Nossa Senhiira 
de Fátima. No Bra.sil. sua 
im agem  encontrada por 
pescadrxes, ficou conheci­
d a  p o r N ossa S enhora 
Aparecida.

Iríam os longe ci­
tando o  nome de Nossa Se­
nhora: N ossa  S enhora 
A uxiliadora, espalhando 
seu culto pelos .salesianos, 
congregação fundada por 
D. Bosco - este padroeiro 
de Brasília - Nossa Senho­
ra do Rosário- da Boa Mor­
te- da Penha- do Pilar- do 
Monte Serrai - da Luz - do 
P e rp é tu o  S o co rro  - da 
Conçeição - do Carmo - da 
Escada - do Sagrado Cora­
ção - do Bom Parto - do 
Desterro • de Nazaré c mui­
tos e muitos outros, além de 
Nossa Senhora da Piedade, 
nossa Padroeira.

No final de maio, 
as crianças irão coroar Nos­
sa Senhora nas igrejas de 
Lençóis e tem os certeza 
que será feita com religio­
sidade. pomposidade. pro­
porcionando betas home­
nagens à Virgem Maria.

O  Eco 1987.
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CAJU II

Mutuários recebem chaves da casa
O  arrojo e a determi­

n aç ão  d o  S in d ic a to  d o s  
C ondutores de Veículos e 
Trabalhadores Rodoviários 
foram fatores determinantes 
da realização de m ais um 
p ro je to  h a b ita c io n a l em  
Lençóis Paulista, um con­
jun to  com  117 casas, cuja 
ce rim ô n ia  de e n tre g a  de 
chaves ocorreu  na últim a 
quana-feira, 17. no Jardim 
do Caju II.

O  reconhecim en to  
desses méritos foi registra­
do pelo prefeito José Prado 
de Lima. que discursou lem­
brando que o  em preendi­
m ento é fruto de uma nova 
política de desenvolvim en­
to adotado por seu governo, 
desde a edição da lei que 
obriga os loteam entos a se­
rem  com ercializados com 
infra-e.stru tura com pleta . 
*'Esle p ro je to  tro u x e  um 
avanço sem precedentes na 
área habitacional, para que 
o  trabalhador e sua família, 
ao conquistar seu imóvel, 
pudesse recebê-lo dotada de 
toda infra-estrutura e acima 
de tudo com  mais qualida­
de de vida” , enfatizou.

N a so le n id a d e , o 
p re s id e n te  do  s in d ica to .

as casas com eçaram  a ser 
construídas no final do ano 
passado.

O  e v e n to  co n to u  
com  a participação de repre­
sentantes de diversos seg­
m en tos de s in d ica to s  de 
L e n ç ó is  e re g iã o , co m o  
pape le iros, com erc íários. 
rurâl. funcionários públicos, 
d ire to re s  d a  m u n ic ip a ­
lidade. além de presidentes 
das associações de bairros.

A lém  do  P re fe ito  
Pradinho e do Presidente do 
Sindicato, José Pintor, fize­
ram  uso da palavra, o  presi­
d e n te  d a  C â m a ra . 
G um ercindo  T icianelli. o 
gerente local da Caixa Eco­
nôm ica Federal C ristiano  
Medola. acom panhado pela 
G e re n te  de H a b ita ç ã o .

C ássia  M aria  R om anholi 
M ich e le tti. p e la  G eren te  
Com ercial Fátim a Scatolon 
e pela  funcionária  M aria 
Isabel Lini. Os pronuncia­
m entos foram intercalados 
por peças m usicais ap re­
sentadas pela Banda M ar­
cial 2̂ llo  Lorczentti, sob a 
regência do M aestro Edson 
Fernandes.

Posieriorm ente aos 
pronunciam entos, foi feita 
a entrega sim bólica de cha­
ves ao  m utuário João  M a­
ria da Conceição, represen­
tado por sua esposa. A so­
lenidade foi encerrada com  
o  d e c e rra m e n to  d e  um a 
placa alusiva ao evento e o 
desate da fita de um a das 
residências.

Gisele Toledo é a nova 
delegada do Creci

José Pintor na antroga da chave à Aparecida de Fátima Conceição

José Pintor, defendeu u atu­
al visão do puder público 
municipal com  as forças re­
presentativas da com unida­
de. agradeceu  o  respaldo

recebido da Caixa Econô­
mica Federal, que concedeu 
o financiam en to  dos 117 
imóveis através do progra­
m a c a r ta  d e  c ré d ito

associativo. Da m esma for­
ma. elogiou o  trabalho da 
em preiteira Planoeste exe­
cutora do projeto, em  tem ­
po bastante exíguo, já  que

Assistência inicia Campanha do Agasalho
A Secretaria Munjci- 

poJ ik  Assistência Social e a 
Diretona Municipal de Educa* 
çâo e Cultura inicianim nesta 
semana a Campanha do Aga- 
salbo/2000. cuja meta é arre­
cadar IS mil agasalhos para a 
distribuirão a familias caren­
tes no fmal de maio. Este ano. 
4 cantponhb 
ceria a m  a TV Modelo, com 
apoio de empresas c institui­
ções. A coordenadora da cam* 
panha« Lúcia Helena Pelegrin 
de Lima. decidiu manter a 
mesma estrutura dos anos an­
teriores, já que além dos pos- 
f ' ixos de coleta, haverá o 

im ento das escolas 
ande gincana cultural 

. im .1 4as à arrecadação de 
do^^ativos.

Cada peça arrecadada 
valerá um cupom numerado, 
dando direito ao portador de 
concorrer a vários brindes no 
exento final da campanha, na 
Concha Acústica, em data ain­
da indefinida. As escolas terão 
pontuação de acordo com o 
nflmcfo deapralhos entregues 

W vrecadoção. me^ 
diante recolhimento da própria 
Assistência Social. Esta com­
petição tem como principal 
motivação a conquista do tro­
féu dc campeão pela escola 
que mais arrecadar. As demais, 
serão contempladas com tro­
féus de participação.

A arrecadação já co­
meçou nas escolas não atingi­
das pela greve, devendo ser es­
tendida às demais na próxima

semana. Apesar desse fator 
inesperado, todas as ações fo­
ram iniciadas, com a definição 
de quatro postos de arrecada­
ção - Caixa EcoDÕmica Federal; 
Supermexc^jos Jaú Serve; Pos­
to Averuda e Banespa -. e a dis­
tribuição dc parte dos cupons 
para a GifKana Cultural do Aga­
salho. Tambào foi realizada 
uma reunião entié representan­
tes da Assistência Social. Edu­
cação e Cultxua. com vistas ao 
evenU) de eiKerramemo e aqui­
sição dos {vémios que sairão por 
sorteio.

‘‘Divulgaremos a festa 
de encerramento através da te- 
lexisâo. rádio e jornais. As pe­
ças já  arrecadadas serão 
redistribuídas a partir da próxi­
ma semana e acreditamos que

ede arx> vamos stqxrar a marca das 
15 mil peças*\ adiantou ü jd a  l-fe- 
lena.

Paraieiamenle àdanao- 
da por doações da comunidade* a 
AsásiÊinaSodaliranDveacm- 
panha do cobenor. envoi vendo se­
nhoras de famílias cada^áradas. As 
participantes do programa rece­
bem ludo o  maienal paia aooD- 
fecção das peças ngxyxvárias para 
enhentar o hio que se apnjxima

GIssone 4 . Càndiã, Giséte Tohdc ê  Jowé A. Vlãnê
Em cerimônia pres­

tigiada por mais de 200 pes­
soas. entre autoridades, profís- 
«iüoou ik> ramo unobiúáho e 
convidados, o Conselho Regi­
onal dos Corretores de Imóveis

APREV forma novos profissionais
A Empresa APREV, 

prestadora de scca íços de se­
gurança. portaria e gerais, vi­
sando o constante aperfeiçoa­
mento de seus profissionais 
está realizando ueinamento de 
Capacitação e Especialização 
em Segurança Patrimonial.

São 35 alunos entre 
funcionários e interessados, 
onde os treínandos estarão pas­
sando por avaliação das maté­
rias como: Primeiros Socorros. 
Prevenção e Combate a IiKên- 
dio. Segurança Vertical e Ho­
rizontal. Defesa Pessoal e ou­
tras.

A APREV está aten­
dendo em sua.s novas instala­
ções na Rodovia Marechal 
Rondon e conta com 3 salas de 
aula. espaço para combate a in- 
cêndios. além  de setores 
operacional e administrativo.

A equipe de instrução 
é composta pela Psicóloga 
Edevane Soares. Instrutor e 
Agente de Segurança João 
Ferraz. Instrutor 1® Dan João 
Vagora Jr. , Sargento PM 
N icolíní. Bel. Ronaldo de 
Macedo. Técnico de Seguran­
ça do Trabalho José A. J. Gon­
çalves e demais colaboradores.

P9icóloga Edevane Soarea, durante o treinamento

Fachada das novas Inatalações da Aprev

EDITAL DE CITAÇAO 
COM  PRAZO D E 20 f DIAS.

A Doutora Ana Caria Crescioni dos Santos Almeida SaUes. 
Juíza de Direito da I Vara da Comarca de lençóis Paulista. Estado 
de São Paulo, na forma da lei. etc.

FAZ SABER a iodos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, e a terceiros interessados no pedido, 
bem como a seus eventuais sucessores incertos e desconhecidos, 
que pc^ este D. Juízo da P  Vara da Comarca de Lençóis Paulista, 
sob o 22/2000. pitKessa-se a Ação de Usucapião ajuizada por 
ODINEI BAPTISTELLA. MARIA JOSÉ BAPTISTELLA DE 
GÓES. JOSÉ APARECIDO DE GÓES. MARIA AUGUSTA 
B ATISTELA PIETRO SANCHES. WALTCR PETRO S ANCHES. 
JOSÉ AUGUSTO BAPTISTELLA, ARMANDO BATISTELLA 
JUNIOR. ISABEL CRISTINA DIAS DE UMA BATISTELLA. 
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA. AURORA LOURENÇO 
BAPTISTELLA. MIGUEL ARCHANGELO BAPTISTELLA, 
ELISABETE TONUS BAPTISTELLA. lendo como objeto **UM 
LOTE DE TERRENO URBANO, com área de 3,305.50 melros 
quadrados, onde estão edificados os prédios sob números 241 e 
261 da rua XV de Novembro, os prédios sob números 354. 382 e 
408 da rua São Paulo e o prédio sob n* 444 da rua Geraldo Pereira 
de Barrus. nesta cidade c Comarca de Lençóis Paulista. Estado de 
São Paulo. CUJO ruteiro peiimétrico (em início no ponto “O**, crava­
do na esquina do alinhamento predial da rua São Paulo (lado par) 
com a rxia XV de Novembro (lado ímpar); daí segue com rumo de 
47*1 rS 8'* SW e distância de 87.120 metros até o ponto T ' .  con­
frontando neste alinhamento com a rua São Paulo; d^_segui 
rumo de 4 3 ^ '0 6 '' NW e dístãiKia de 36.84? metros aié o pooio 
“2". confrontando neste ahnhamento com a rua Geraldo Pereira de 
Barros; daí segue com rumo de 45*54*42" NE e disiãncia de 29.739 
metros até o ponto "3", daí segue com nimo dc 45*30*52" NE e 
distância de 4S.600 metros até o ponto "4". daí segue com o rumo 
dc 44*29*08" SE e distância <k 0.250 metros até o ponio daí 
segue com rumo de 45*30*52" NE e distância de 11.900 metros aié 
o ponto confrontando do ponto 2 ao 6 com o prédio sob n*. 
273 da rua XV de Novembro dc propriedade do Sr. João Paceda 
Primo; dai segue com rumo de 42^7*42" SE e distárKia de 38.951 
metros até o ponto ponto inicial da descrição, confrontando 
neste alinharnento com a rua XV de Novembro". E para que nin­
guém possa alegar ignorância, é expedido o presente editai de cita­
ção. fiiKlo o qual. anteces.Norts desconhecidos e dos demais p r i ­
veis interessados ausentes, incertos c desconhecidos, bem como in­
timados. do processamento da presente ação. que querendo, pode­
rão contestar no prazo de quinze (15) dias contados do tenno final 
do prazo para conhecimento do presente ediial. sob pena dc presu- 
mirem-sc aceitos como vodadein» os fatos alegados na inicial. 
Lençóis Paulisia. 10 de maio de 2000. Eu. (a) Helena Apareada 
Dadsta Júho. E&oevente. mair. 88.956. digitei. Eu. (a) Maru Onetik 
Zanata Lisboa. Escrivã Substituta, mair. 307.276. subscreví.

Ana Carta Creadoni dos Santos Almeida SaDei,
Joita de Direito

(CRECI) deu posse aos seus 
novos delegaitos regionais e 
municipais, na noite da última 
terça-ícuo.

A cerim ônia que 
aconteceu no Bauru Tênis O u- 
be. empossou a corretora 
iençoense Gisele Toledo, pro­
prietária da Toledo Imóveis, 
como delegada municipal e 
contou com a presença do de­
putado estadual Pedro Tobiis. 
vereadores da cidade de Bauru 
c do procurador jurídico da 
Prefeitura Municipal dc Len­
çóis Paulista, marido da então 
delegada empossada.

Além do delegado re­
gional Giasonc Albuquerque 
Cãndia. reconduzido ao cargo, 
receberam  credenciais o 
subdelegado José Henrique 
Poletti e 14 delegados muni­
cipais. Para dar posse aos de­
legados. a diretoria executiva 
do CRECI esteve representa­
da pelo vice-presidente José 
Augusto Viana Neto. de São 
Paulo.

G isele Toledo é 
corretora e lem sido membro 
atuante entre esta classe, des- 
tacando-&c pelo profíssiona- 
tiüho  é valorização dos meca­
nismos legais que regulam o 
setor. Como delegada munici­
pal. Gisele terá a atribuição de 
representar o CRECI e cerca 
dc 40 corretcKes de imóveis e 
16 imobiliárias cadastradas na 
cidade, conduziiKk) as ações de 
orientação de mercado e defe­
sa da legalidade no exercício da 
profissão.

Uma das suas metas 
principais é o combale àqueles 
que vem exercendo clandesti- 
namente a profissão, dc íoma 
a propiciar melhores condições 
de trabalho e segurança aos 
menü)ros da classe, benefician­
do também a clientela com mai­
ores garantias nas intenne- 
diações imobiliárias.

APOIO:

Associação 
Comercial e 
Industrial

P a u lí^

ÂgéftciMS 4» Svrviçot

BOM PASTOR
Eepeciflitzada em serviçoe de:

AdmioUtrtçào dc pon&nA# (com vigia* e ponorot), 
serviço* gtraU m  cm presa* c propriedades rurais, 

víguáncia* rcsidendaii c serviço* gtrti*.

Ligue-nos: 263 4672

A». 2 5  d »  J M fI ro , 2 3 1  ♦ e n t r o  • U m ò h  P a u lir ta

EXTRAVIO

A empresa KepTe- 
seotações C arn e iro  S/C 
Ltda, estabelecida na Rua 
Gioo Augusto Aiitonío Bosi. 
120 -  Pq. Rofidoii -  Lençóis 
Paulista, inschlâ noCNPJ o*. 
0 L545.872AMK) 1-06 e Ins­
crição Municipal o*. 7795-0 
comunica o extravio dc no­
tas fiscais utilizadas n*. 001 
a015e notas {iscais em bran­
co n*. 016 a 050.



Os mistérios e causas do zumbido
Nos Es(udos Unidos 

calculu-se que a prevalência 
dü zum bido seja 15%. ou 
seja  a cada grupo de 100 
pessoas. 15 sofrem  desse 
mal que não pode ser im a­
g in a d o  ou  a v a lia d o  po r 
aqueles que não têm. Ava­
lia-se que os 3 principais 
s in to m as  q u e  p ro v o cam  
mais sofrim ento para o  ser 
hum ano são: do r intensa, 
tontura intensa e o  zum bi­
do intenso .

Para ressaltar ainda 
m ais a im portância desse 
sintoma, pesquisa do H os­
pital das C lín icas de São 
Paulo mostrou que 5% dos 
z u m b id o s  são  in c a p a c i-  
tantes isto é inutilizam  o  in­
d iv íd u o  para  o  trabalho . 
O utros 15% interferem  na 
vida diária - atrapalham  o 
sono, a concentração, a vida 
social e muitas vezes dese­
quilibram  a pessoa em oci­
onalm ente e  80% não pro­
vocam  grandes inconveni­
entes para o  portador, feliz­
mente.

O  zumbido pamlela- 
m ente. pode provocar sen­
tim entos de medo e ansie­
dade pois o  paciente im agi­
na-se portador de um tumor 
na cabeça, ou acha que vai 
ficar louco ou surdo e que 
terá  aqu ilo  pe lo  resto  da 
vida o que vai provocar uma 
exacerbação com  com  gran­
de piora do sintoma.

Cabe ao  m édico ori-

D !ABETES

“não há nada a fazer no seu 
ca so  - você vai te r  que 
ap render a conv iver com  
isso” , o  paciente piora.

t  n e c e s sá r io  q u e  
isso nunca seja dito pois o 
sistem a em ocional tem re­
lações anatôm icas com  o 
ouvido fazendo com  que a 
ansiedade piore o zumbido 
e o  zum bido piore a ansie­
dade. Principãlmente agora 
quando novo método de tra­
tam ento está sendo im plan­
tado vindo dos Estados Uni­
dos.

Trata-se da teoria do 
desaparecim ento da reação 
a determinado estímulo pela 
exposição repetida do mes­
m o b aseada  no “ m odelo  
n e u ro f is io ló g ic o  de 
Jastreb o ffq u e  por sua vez 
se alicerça em  desm istificar 
o zumbido e evitar o  silên­
cio. Um aparelhinho eletrô­
nico que emite um som neu­
tro é colocado no ouvido 
sem mascarar o  zumbido e 
usado por longo tem po (de 
18 a 24 meses), paulatina- 
mente provoca o  fenômeno

da habituação com  grande 
melhora dos sintomas.

F inalizando, pode- 
se dizer que o  modo dc se 
encarar o  zum bido mudou 
muito atualmente e os pes­
q u is a d o re s . o io r r in o la -  
ringologistas e serviços de 
tratam ento do zum bido irt- 
clusive no Brasil vêm cuijr 
isso obtendo bons resulta­
dos para seus pacientes..

Dr. C arlos A ugusto  
Sottar^o CRM 28449 

otorrinolaringologista

Dr. Cartos Augusto Sorfano, otorrlriolaríngologiata

Vacinação contra gripe 
atinge 50 % em Lençóis

encar m uito bem  e conduzir 
o  c a so  p a ra  q u e  se ja  
esclarecida u causa e veja 
aumentada a chance do tra­
tam ento ser efícaz.

N um erosas sao  as 
causas podendo ser dividi­
das basicam ente cm  dois 
grupos: zumbidos causados 
por pato log ias do ouvido  
(aurículares) ou de fora do 
ouvido (extra-aurículares).

O  tratam ento  log i­
cam ente  vai depender de 
um bom diagnóstico m édi­
co  variando m uito o grau de 
dificuldade que o especia­
lista enfrenta.

Dentre os mais sim­

ples temos como exemplo, 
o da cafeína que em  exces­
so pode provocar sintomas 
de intoxicação neurológica 
provocando zumbido, assim 
com o cigarro e o álcool. O 
excesso de ingestão de açú­
car para certos indivíduos 
tam M m . A supressão des­
ses com ponentes do  dia a 
dia pode fazer desaparecer 
totalm ente o  zumbido.

Existem os casos em 
que mesmo a pesquisa mais 
intensa não consegue reve­
lar a natureza para que seja 
in ic ia d o  o  tra ta m e n to  e 
quando o  paciente já  deses­
perado  escu ta  do  m édico

A gripe, uma doença 
de curso f^qUentemente be­
nigno. que em algumas ocasi­
ões, pode SC complicar com 
infecções pulmonares, mais 
habitualmentc em pessoas ido­
sas ou debilitadas, se toman­
do causa dc inlemações e até 
mesmo de morte. Em nossa 
cidade, este é o segundo ano 
em que acontece a sacinaçao 
para uma faixa da população, 
inicialmente para pessoas com 
65 anos ou mais.

De acordo com o Di­
retor da Coordenadona Muni­
cipal de Saúde . D r Gilberto 
Rondinelli. no ano passado a 
vacinação atingiu 65% das 
pessoas em nossa cidade, con­
siderado um índice expressivo, 
uma vez que nos Estados Uni­
dos pretendia-se vacinar 60%

dos idosos.
Jã neste ano. segundo 

Rondinelli. a cobertura b ^ o u .  
contrariando a evolução natu­
ral das campanhas de vacina­
ção. cuja tendência era o au­
mento progressiso da campa­
nha. Ern Lençóis, a campanha 
atingiu apenas 50%, razão pela 
qual a vacinação tem se pro­
longado com o objetivo de 
atingir pelo menos uma cober­
tura de 70%.

Rondinelli esclarece 
que a vacina contra a gnpc que 
vem sendo administrada pelo 
sen  iço público nõo pode (Ka- 
sionar gnpes. por não se cons­
tituírem dc vírus vivos atenua­
dos. mas de partículas de ví­
rus. podendo ser tomada mes­
mo por pacientes enfraqueci­
dos imunologicameme 'Tara

ser efWiente necessita de cova de 
15 pani que possa ocasionar
uma boa resposta ununulógic^ 
A V acina é feita a partir de v1his 
mais fmqúcnles e de maior cir­
culação no mundo nos últimos 
anos. aqueles que causam gran­
des cfnáenÚÂs\ explicou.

Portanto, outros òpos de 
vúun que não estejam pnrsenics 
na vacina podem acometer mes­
mo indjvlt^ios vacinadas. A va­
cina deve ser tomada anualmen­
te no período que antecede a co- 
tmda do inverno, que é a época 
de maior disseminação da doeo- 
ça.

'S ;  V oce tem 60 anos ou 
mais. pRxnjre o Centro de Saúde 
c tome u vacina. É importante 
lembrar que o nv  Ihor é prrv enér 
do que remediar", final ú 
Rondinelli.

Metade da população lençoense desconhece a doença
Se você anda muito 

cansado, apresenta fome ex­
cessiva. muita sede. está ga­
nhando ou perdendo peso ra­
pidamente, tem urinado mui­
to ou apre.scnta facilidade para 
'‘pegar'* infecções, ou ainda, 
tem parentes pióximos diabé­
ticos, procure em médico. 
Você pode ser um dos milhões 
de brasileiros portadores de 
diabetes.

Em nossa cidade, se­
gundo aiiKla o Diretor Muni­
cipal da Coordenadoria de 
Saúde. Dr. G ilberto  
Rondinelli, os Postos de Saú­
de são responsáveis pelo aten­
dimento ambulatória! de gran­
de número de diabéticos que 
tem procurado os serviços 
públicos de saúde.

F rogram a

Segundo Dr. Gilber­
to, já  há vários anos estes pa­
cientes são consultados e ins­

critos dentro de um programa 
especüico, onde profissionais 
de váríos níveis são envolvi­
dos em seu acompanhamen­
to. Neste, onde se objetiva ba­
sicamente informar os seus 
participantes das formas evo­
lutivas da doença c de como 
fazer para melhor conviver 
com a mesma, são envolvidos 
médicos, enfermeiros, assis- 
lentes sociais, nutricionistas e 
palestrantes de outras áreas. 
São abordados temas varia­
dos. tais como: tipos de trata­
mento medicamentoso, dietas, 
necessidade de exercícios, as­
pectos hereditários, forma de 
se prevenir agravamentos, re­
conhecimento de sinais de 
alerta de descompensação do 
diabetes, prevenção de com­
plicações em geral. etc.

Além disto, estes pa­
cientes recebem os medica­
mentos necessários ao seu tra­
tamento, que é dispensado pe­
riodicamente. condicionados

ao seu comparecimento nos 
grupos, que se reúnem com 
periodicidade varíávet na de­
pendência do estado de trata­
mento. "Isto obriga o doente 
a estar se informando sobre a 
sua moléstia, condição funda­
mental pura o sucesso do tra­
tamento. uma vez que. por ser 
doença crônica de longa du­
ração, é comum o abandono 
do tratamento.

Grupos de diabéticos

Existem cerca de4S0 
pessoas inscritas nestes gru­
pos atualmente em nossas uni­
dades. Há. cenam ente, um 
contingente significativo de 
pacientes que faz tratamento 
em consultórios particulares 
ou através de convênios, além 
de casos mais complicados

que procuram ou são encami­
nhados a endocrinologistas 
em outras cidades, dentro da 
própria rede pública ou fora 
dela.

Estima-se que o dia­
betes ocorra em cerca de 2 a 
4% das pessoas e que portan­
to. estes dados transportados 
para nossa população, estima­
da em 58 mil habitantes, de­
vam existir cerca de 1.800 di­
abéticos em Lençóis, sendo 
que aproximadamente a me­
tade destes desconhece a do­
ença.

Por ser moléstia que 
apresenta grandes complica­
ções potenciais, com risco de 
derrames, hipertensão, pro­
blem as cardíacos e renais, 
além de infecções, neurites, 
perda da visão e um grande 
número de outras menos fre-

qUentes, todo esforço que se glicose junto ã váríos bairros 
fa«« m  aws^çi^iade. o i ^  nc de­
para o esclarecimento e para tretnu numero xignificativode
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dar apoio à terapêulica dos 
doentes é bem vinda e mere­
ce apoio de todos.

Associação

Para Rondinelli. a re­
cém inaugurada Associação 
dos Diabéticos de Lençóis 
Paulista, vem contribuir com 
o arsenal de recursos que a 
população da cidade poderá 
utilizar. "A Prefeitura Muni­
c ip a l, a través de sua 
Coordenadoria dc Saúde es­
tará apoiando no que for pos­
sível as ações dessa associa­
ção, ou outras in iciativas 
como a do Rotary que recen- 
temente levou a cabo a cam­
panha de esclarecimentos e 
dosagens sangUíneas de

duibéücos que desconhecem 
sua moléstia", esclareceu Dr. 
Gilberto.

A doença

Esta doença sorratei­
ra é responsável por 50% das 
amputações de membros, por 
1/4 dos casos de insuficiè 
rena), que necessitam  dé 
transplantes e pela maioria 
dos casos de cegueira adqui­
rida.

O tratamento deve ser 
individualizado e o grande e 
rápido avanço da medicina, 
com 0 desenvolvimento de 
novas e mais eficazes drogas, 
aliados ao diagnóstico preco­
ce. se constituem na grande 
arma contra o diabetes.
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BAILE DOSE DUPLA

Did 27•maio*2000- 23:30 horas 
Animavâo: OS PATRÕES e MR. ZAAP 
Ingressos; sócios grátis- náo sócios RS 10.00

I-XSTA JUNINA

Aguardem dia 24- junho- 2000
Festáo junino com pipócas, amendoim, doces, salgados, 
chocolate quente, quentáo e o tnidicional BaiJão Caipira.

F IT E B O L  DE ARElA/2000

Com a paxticípavão de 8 equipes foi encerrado sá­
bado p.p.. resultado final: 
n  Panna-CAMPEÀO 
r>  Real Mâdn- VICE 
3^)Barcelona 
4^) Roma

A equipe do Parma campeã formada por Fabinho 
Coxinha(capitão). Paulinho. Rodrigo Ribeiro-Digáo, Eric 
Nelli, Paulo Henrique. Paulinho da Salca. Wander Melão, 
Gustavo Sampaio c Rafael Atanázio.

Melhor goleiro Claudemir Bonm  e artilheiro 
Matbeus Prado de Lima.

FUTEBOL SOCIETY/2000

Campeonato infantil- idade 08/12 anos.
Resultados da última rodada:
Esporte 2 x 3  Aménca 
Náutico 4 x 2  Juventude 
Rodada de hoje - 8:45 horas 
Goiás X Juventude 
Náutico X América
Campeonato master - acima de 42 anos.
Resultado da última rodada
Paraná 1 x 2 Pernambuco
Acre 0 x 0  Goiás
Rodada de amanha- 8:45 horas
Paraná x Acrr
Pará X Mina.s Gerais
Rodada de 24- 05- 2000- 4* feira- 19:00hs 
Tocí*i>Mn> X Goiás

PernambucoI  V

BA SQ l ETE/2000

1 nalo adultos- acima de 18 anos.
Re iodos da última rodada 
L u.h X 54 New York 
inüiaaa 30 x 69 San Aotonío 
Rodada de hoje • 15:Ò0 bs 
Chicago X New York 
Lakers x San Antonio 
Utah X Indiana

CAMPEONATO DE R T E B O L  DE CAMPO /20M

Categoria Sênior B- Idade de 28 a 41 anos 
Preencher ficha de inschçio até o dia 31 de maio. na porta­
ria. na saúna com Valdir e na lanchonete é o b rig a t^o  o 
preenchimento da ficha de inscrição. Faça a sua. Participe!

TÊNIS

Tem prosseguimento boje a partir das SrOObs o 1* 
ampronaio de Tênis com jogos de varias categorias com 

:pação de jogadores de nossa região.

TRUCO/2000

Próxima rodada dia 22 de main 2* feira

BURACO/ 2000

Próxima rodada dia 26 de maio 6* feira

a
.  I .

ASSOCIADOS

Paguem cm dia suas mensalidades

EDITAL DE CON>'OCAÇÂO 
O Pvtjdo Social democrata Cristão - PSDC por seu preaidesie da 
Comissão Dimora Municipal Provisória do mumcipio de Lençóis 
Paulista, vem por meio deste e na forma do Estaniio. convocar 
todos os membn>s filiados ao Partido, para a Convençlo Municipal 
a ser realizada no próximo dia 31 de maio de 2000. a partir das 
19:00 horas, na Gamara Municipal sita a Praça das Palmeiras o* 55 
- Centro, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

I*.) Eleição do E>iretórío Municipal;
2*.) Eleição do Delegado e do suplente a Ccmveoção Municipal: 
3*.) Outros Assuntos de Interesse do Partido.

Lençóis Paulista -  SP. 20 de maio de 2000 
Comissão Provisóna Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Partido Republicano Progressista ■ PRP por seu presidente da 
Comissão EKrrtora Mumcip^ Pmvis<kia do municipio de Lençóis 
Paulista, vem por meio deste e na forma do Estatuto, convocar 
todos os filiados ao Paxtido. pan a Convenção Municipal
a ser realizada no próximo dia 24 de maio de 2000. a partir das 
19:00 boras. na Câmara Municipal sita a Praça das Palmeiras n* 55 
• Centro, a fim de deliberar sobir a seguinte ordem do dia:

1*.) Eleição do Diretório Municipal;
2*.) Eleição do Delegado c do suplente a Convenção Municipal; 
3*.) Outros Assuntos de Interesse do Partido.

Lençóis Paulista -  SP, 20 de maio de 2000 
Comissão Provisória Municipal

EDfTAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os moradores do lardioi Monte Azul. paia pai- 
tíciparem da Assembléia Geral de Fundação da Associação Comu- 
nitáni de Moradores do Jardim Monte Azul. que se realizará cm 
pnmeiri convocação em 28 de maio de 2000, a partir das I3KX) 
boris e se encerrará as 17:00 horas, na Rua AmuihTadeu Oliveira 
Ciccooe 0* 195 -  Jardim Monte Azul. t  fim de deliberar sobre a 
seguinle ordem do dia:

1*.) Fundação da Associação;
2*.) Aprovação do Estatuto Social;
3 .̂) EJaçãBepiíPcdaDireiimCciiiefcDDelibcfMiweConaAoRacal; 
4*.) Outros assuntos de interesse da futura sociedade.

Lençóis Paulista -  SP. 20 de maio de 2000 
Comissão Pró-Assoei ação

Tirar CNH está mais caro
Desde O dia 15. entrou 

em vigor uma portaria do De­
partamento Nacional de Trân­
sito ( Denairan) que determi­
na a obngatonedade da fcítum 
de 15 aulas práticas para tirar 
a Carteira Nacional de HabiU- 
Uçáo.

Em Lençóis já existem 
nimorcs de que alunos que já 
possuem certa prática no vo­
lante estão revoltados com o 
número excessivo de aulas e 
também devido ao alto custo 
prtço por cada aula. que cus­
tará ao bolso do praticante em 
tomo de RS 15,00. Como tra­
ta-se de uma portaria do 
Denatran. prevista pelo Códi­
go de Trânsito Brasileiro, não 
há o que possa ser feito, pois 
as novas regras passaram a va­
ler desde o  dia 15 de maio.

Os que SC integraram 
até a semana passada farão so­
mente a quantidade de aulas 
consideradas necessárias pelo 
instrutor, que é o encarregado 
de verificar se o aluno está 
apto para ser submetido ao 
exame ou não.

O valor da aula práti­
ca está tabelado em nossa ci­
dade em RS 15.00. Assim pelo 
menos R$240,00 serão gastos

A lunos ãgora terão que fazer no m m lm o 15 au les práticas

com as 1S aulas mais o exa­
me, fora as despesas com exa­
mes de v ista R$30.59. 
psicotécnico R$3S,69. manu­
tenção de Centro dc Treina­
mento. As aulas teóncas só de 
carro ou moto cu.vtam hoje se­
gundo dados fornecidos pela 
Auto Escola L ilo. à vista 
R$80.00 em 2 vezes, expedi­
ção da CNH de carro ou de 
moio à vista sai em tor7K> de 
RS160.00 e a de cairo e moto

RS 180,00. Na última terça-fei- 
HL proprietários das auto-es- 
colas da cidade se reuniram na 
Associação dos Despachantes e 
auto-escolas onde resolveram 
peio preço e pela facilidade no 
parcelamenin do valor total da

CNH. A mudança dc categoria 
à vista custará ao bolso dos m y  
tCMistas R$160,00.

Os documentos neces­
sários para tirar a CNH são: 
RG. ClC, comprovante de re­
sidência e 3 fotos 3x4.

CPFL tem 
novo número 
de atendimento

Î N̂AL
II Festa da Lasanha/ 
Canelone em Borebí

Desde o d ia 15 de 
maio, os consumidores das ci­
dades de Lençóis Paulista. 
A re iópo lis . São M anuel. 
Pratània. Bofete, Itatinga. e 
Pardinbu tem novo número 
para falar graiuitamenie com 
a CPFL. t o  0800-101010.

A empresa está colo­
cando em prática o Disque 
CPFL que atenderá os consu­
midores 24 horas por dia. Nos 
casos de emergência, como 
falta de energia, a empresa 
continua atendendo pelo te­
lefone 0800-101010.

A Empresa está colo­
cando em prática o Disque 
CPFL que atenderá os consu­

midores 24 honts por dia. Nos 
casos de emergência, como fala 
de energia, a empresa continua 
atendendo pelo telefone 0800- 
1201% , também gral ui lamen­
te. O novo número será uma 
forma descomplicada do clien­
te falar com a CPFL. Ao discar 
o 0800-101010 o coasumídor 
deve fornecer o seu codigo, 
descrito na própna conta de lu^ 

Com uma simples li­
gação telefônica, será possí­
vel obter qualquer tipo de in­
formação a ainda solicitar ser­
viços como segunda via da 
coma de energia e mudança de 
endereço.

realizada ama­
nhã. na vizinha cidade de 
Borebi. a II Festa da 
Lasanha/Caoelonc. em pról 
da reforma da Paróquia Nos­
sa Senhora das Graças. O 
evcnlo será realizado na bar­

raca de fesus da Paróquia.
A Lasanha/ 

Canelone serão preparados 
pelo cozinheiro Orlando da 
cidade de Piracicaba.

As ]4h haverá gran­
de leüão de gado.

SeNAf P IIO n S S IO M A L  2 0 0 0

H om enagem  D ia da Indústria
No próximo dia 25 de maio estaremoi comemoran­

do o Dia da Indústria, pois nós não ptidatiiruxirideixar dc 
prasiar a.s nodsii homenageas a iodas aápfid&xbtas, aünal

^lemoN que o  Sma> la f a z f i ru m te
t« iH jn (éfp^^^al 30 e tfo r^  ae que acreditam na
importância desta instituição para o descnvolviiiiento indus- 
thaJ da região.

Homenagem do.
Centro de Treir>ãmento Senai de L^nçóts Paukstã

A Ql^EM POSSA 
INTERESSAR:

Existe em nossa cidade uma 
pessoa joconsequente que uú- 
liza-se de substância proibida 
pela Vigilância Sanilána (vene­
no mio branca) para matar 
animais domésticos no Jardim 
Ubirama, especialmente na rua 
Manoel Caetano de Godoy. 
Dessa vez foram animais, mas 
podenam ser nossas enanças as 
vínmas, face ao poder letaJ des­
sa substância ^SXAMOS 
OUiO  nessa pessoa e nos es­
tabelecimentos comerciais que 
vendem indisennunadamente 
tal substância proibida, para as 
providências administrativas e 
judiciais cabíveis. Saliento que 
a vtgüánaa sanitária já tem co* 
nbecíroenlo desse falo. mas 
caso alguém tenha alguma in­
formação à respeito, por favor 
entre em contato com a APALP 
- Associação de Proteção dos 
Anunais de Lençóis I^ulista. 
fone 269-7079.
Paulo Henrique doa Sanlos 

Advogado - OAB/SP 
o^ 123.186

RG. n*. 22.008J37 SSP/SP
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Santuário 
Jubilar realiza 

‘Testa das 
Nações”
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D esde o d ia 13. 
aco n tece  no  S an tuário  
Jubilar Nossa Senhora da 
Piedade, a Festa das Na- 
çdes. a grande festa de 
m aio . O  e v e n to  co m a 
com  barracas de bebidas, 
salgados, doces e diver­
são para as crianças. O 
objetivo deste evento  á 
angariar fundos para o 
té rm in o  da reform a da 
igreja. A festa se estende 
até o  d ia 28 de m aio à 
partir das 19b0Ü.
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FIN A N C IA M E N TO  —  CARTUCHOS 
EM ATÉ 1 5  VEZES .  RE M ANUFATURADOS >

HP - R$ 3 0 ,0 0

^  COMPRAMOS  
CARTUCHOS HP 
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GENERICOS

Farmacêutico visita laboratório EMS 
o moderno complexo industrial

9

A chtgdda dos gené­
ricos no mea'odü reprcscnUi 
um ̂ rundc uvanvo aa ativida­
de dê um profissional impres­
cindível para a saúde. A par­
tir de agora, no aio  da 
dispensaiy'áo. o farmacêutico 
passa a ter o poder de substi­
tuir o medicamento prescrito, 
seja ele de marca ou similar, 
por um genérico correspon­
dente. desde que náo haja res­
trições expressas por parte do 
médico. Segundo a Resolução 
n* 349/2000. do Conselho Fe­
deral de Farmácia, o farma­
cêutico poderá no ato. orien­
tar o paciente e atendendo 
seus interesses, efetuar a subs­
tituição do medicamento pres­
crito.

Sc o médico decidir 
que esta substituição não pode 
ser feita, isto deve ser justifi­
cado na receita de forma cla­
ra. legível e inequívoca, assi­
nada de próprio punho. Nos

casos em que não houver res­
trições do médico, o farma­
cêutico pode efetuar d troca, 
basta que pura isso indique na 
receita o nome do genérico es­
colhido. bata seu carimbo pro- 
fissíonal com inscrição no 
CRF. date e assine. Caso não 
possua o carimbo, deve pres­
crever seu nome por extenso 
e seu número no CRF.

Diante disso, o farma­
cêutico Sidney Companori es­
teve recentemente realizando 
uma visita ao Laboratório 
EM S. na cidade de 
Hortolãndia De acordo com 
Sidney. a visita proporcionou 
o conhecim ento  da alta 
tecnologia com que este labo­
ratório fabrica seus genéricos 
e dem ais m edicam entos. 
Além da tecnologia avançado, 
a instalação da fábrica e a 
limpeza são pontos positivos 
para este laboratório, que se­
gundo Campanorí. demons­

trou a garantia e a qualidade 
dos medicamentos.

C am punari pôde 
acompanhar a chegada dos 
p rin c íp io s ativos, sua 
estocagem. o controle de qua­
lidade dos mesmos, a mani­
pulação dos medicamentos 
através de computadores, o 
envase todo automatizado, u 
estücagem dos medicamentos 
prontos e até mesmo a mani­
pulação dos medicamentos 
através de computadores. "Foi 
muito importante realizar esta 
visita, pois pude ver de perto 
o desenvolvimento de novos 
produtos até a sua salda do la­
boratório até vir ao consumi­
dor. Para nós. farmacêuticos 
isso é muito importante*', fri­
sou Campanori.

Vsuários

Os usuários de medi­
camentos segundo Campa-

nari. estão bem informados 
quanto aos genéricos e mais 
conscientizados. “É importan­
te frisar ao consumidor de re­
médios que o que cura não ê 
a marca, mas sim o seu prin­
cípio ativo, e isso eu explico 
para os meus clientes quando 
necessário", explicou Sidney.

Médicos

Em nossa cidade se­
gundo Campanon. e pelo que 
pudemos apurar, somente mé­
dicos das unidades municipais 
de saúde e do Pronto Socorro 
é que estão transcrevendo re­
ceitas médicas onde constam 
os similares ou genéricos.

4paro/ha0#m  avãnçãàã do laboratório da EMS
sabilidadc ao farmacêutico rev 

CFM ponsávcl da farmácia (ksempa»

Para o Conselho Fede­
ral de Medicina, presidido pelo 
Dr. Edson Andrade, já há algum 
tempo semdesenvoíverxlo uma 
campanha pani esclarecer os 
médicos s o ^  a política de me­
dicamentos genéricos. Segundo 
Andrade, o Conselho não pode 
mudar a conduta dos médicos e 
muito menos imputar-lhes res­
ponsabilidades indevidas, como 
no caso a troca de medicamen­
tos pelos pacientes. Caberá en­
tão u decisão final da troca so­
mente pelos pacientes, sejam 
eles genéricos ou similares.

Cabe também a lespon-

nhar a luta contru a auto • 
cação.

Ministro da Saúde

O Miiustro da Saúde« 
José Serra, está representando o 
Bnisü na Suíça, onde está acorv 
tecendo a Assembléia Muodiol 
da Saúde, que reúne dingerue^ ̂  
191 países. Ele se reuniu 
dois represcntanies da Assoei» 
ção Européia de Remédios Gcr 
néncus. que congrega400 indú» 
rniL\ fannaíAirtcaK A 
Semi é fechar íMxxáos de coaa 
pra de genéricos com os oovo$ 
fabricantes para o país.
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ARENA CROSS

Lençóis Paulista sediará etapa
G randes feras du 

mülücidismo nacional estarão 
em Lenvóis Paulisu no próxi- 
mo dia 18 de junho, onde a ci­
dade sediará a 4 ' Eiapa da 
Copa SBT de Arena Cross.

O evento acontecerá 
no recmtü da Facilpa na are­
na. e de acordo com  os 
organizadores, a pista será 
muilo técnica com uma gran­
de vanavão dc saluis. o ijue ira 
proporcionar um grande espe- 
tácuio. Segundo Carlinhos 
RomagnoU. no ‘‘Arena Cross’* 
as disputas são conslantes. já 
que a pista é pequena e possui 
ponlos de ultrapassagens. “A 
técnica do pilolo conta muilo 
na hora de conquistar uma po­
sição". diz C arlinhos 
Romagnolli. dcslacando que 
estarão em disputa as catego­
rias Prata. Ouro c Especial.

O público que terá en­
trada franca, poderá ver de per­
to as grandes feras do 
m otociclism o como Jorge 
Negrelti. Juca Bala e Eduardo 
Sa^aki. o Japonês v oador. Tam­
bém disputará a elapa o c)(-go­
leiro do Santos e filho do rei 
Pele. Edinho Nascimento, que 
estreou nesta temporada estan­
do participando da y  elapa em 
•^iciópolis.

Além de presenciar o 
profissionalismo dessas feras, 
o público concorrerá á sortei­
os de vários prêmios, como ca­
misetas. bonés e capacetes. E 
poderá lambém assistir à cor­
rida confortavelmente, já  que 
a estrutura foi renovada. “A 
empolgaçáo. os saltos e as ma­
nobras radicais coniÉigiarão as 
pessoas, que irão conferir tudo 
bem dc perto, dada a proximi-

m p e o o a to  
jéWe A-J
16/5 -  Terça-Feira 
Palmeiras 1x1 Rio Branco 
Connlhians 5x2 Ponte Preta 
17/5 -  Q uarta-Feira 
Guarani 0x1 Santos 
Portuguesa 2x4 São Paulo 
Hoje
São Paulo X Guarani 
Amanha
Ponte Preta x Rio Branco 
Palmeiras x Connthians 
Santos X Portuguesa 
Série B-I 
14/5 -  Domingo 
Ramengo 4x0 Barretos 
Batatais 2x1 Guanilhos 
Velo Clube 2x0 Mauaense 
XV Caraguá 2x1 Taqua- 
htinga
Palestra 0x0 Sertãozinho 
Lemense 5x0 Femandó- 
polis
CAL 3x0 Sào Bernardo 
Tupã 1x3 Guapira 
Hoje
Guapira x Batatais 
AmimhS
Guarulhos x Velo Clube 
Mauaense x CAL 
São Bernardo x Tupã 
Femandópolis x Palestra 
Sertãozinho x Lemense 
TaquarítÍDga x Ramengo 
Barretos x XV Caragua- 
Utuha
Líbertadons 2000 
Quorlas-de-Final 
17/5 -  Q uarta-Feira 
Atlas (México) 0x2 Pal­
meiras
18/5 -  Quinta-Feira 
Atlétíco-MG 1x1 Corín- 
thians
23/5 -  Terça-Feira 
Connthians x Aüético-MG 
25/5 - Quinta-Feira 
Palmeiras x Atlas (México)

h e o a d a Í

Leandro Romagnolli 
é o piloto mais jovem

Leandro é o piloin maib 
jovemdacaiegoru especial. C4im 
apenas 16 aoos Ele esirerHi em 
199H na arena cruss na categuna 
250cc, sendri campeát» da cate- 
gieia. Nu anu bcguintc subiu para 
â calcgona iairo e leve comu aJ- 
versános Saçaki. NegreUi e ou­
tras ícras. TeniuiHHi o campeo- 
naU) na 7* poyçio. mas ganhuu 
outrov campeonatos Neste anu

ucupa a 5* posição genü. mas pre- 
teiuk terminar a copa eotrt ot 

pomeuos Leandro é hü^ um 
npecialivu em í m - ^ k  (saJu» 
e maruibnu radicais). 'Eu preten­
dí» me apnriKJrar cada ve  ̂mais e 
a cxpectiii va para o evetttu acoo- 
teoer ncvta cidiak é a mclhur pc*- 
sívcl. c olé quem ^bc despertar 
r>os jovens a práoca desta naidâ- 
Ldade", disse.

Negretti é  SãÇãki contirmãdos r\a 4̂  elapa da Arena Croea
dade da pista com as arquiban­
cadas", enfatiza o organizador.

A pmva estará aberta 
á todos os pilotos, que pode­
rão fazer suas inscrições alé no 
dom ingo. 18 de junho  às 
lOhOO, quando icrào início os 
treinos livres. As disputas co­
meçam às I4h00.

Modalidade

A Arena Cross. moda­
lidade que surgiu nos Estados 
Unidos, chegou no Brasil ape­
nas em 98 e vem ganhando 
espaço e a simpatia do públi­
co reunindo em média >2 mil 
pessoas a cada etapa.

A equipe de

Romagnolli virá com cerca dc 
200 pessoas e contará com 
uma grande estrutura, inclusi­
ve com atendimento médico. 
As motos utilizadas são todas 
im portadas com um custo 
aproximado de 9 mil dólares, 
onde utilizam combustível de 
avião.

Realização

A realização da 4* Eta­
pa da Copa SBT dc arena 
Cross é da Prefeitura Munici­
pal c Carlinhos Romagnolli 
Promoções e Eventos, com pa­
trocínio da Yamaha. Shell e 
Biefí‘e Capacetes.

De acordo com

Pradinho. trazer este evento foi 
uma forma dc apoiar o espor­
te. seja ele radical ou não. e de 
proporcionar ao público de 
todas as idades uma atração e 
descontração a mais nos finais 
de semana.

Filantropia

No m esm o dia do 
evento, numa parceria entre o 
Lions Clube de Lençóis e o 
Zuando Moto Clube, haverá 
barracas onde serão vendidas 
bebidas e espetos de carnes, 
tudo em prol da Rede de Cân­
cer de nossa cidade.

Eduardo Saçaki, o 
japonês voador

O juponês voador 
como é cunhccidu é sem dúvi­
da um dos melhores c mais 
carismático piloto <iu país. seus 
saltos em eiitilo quAndo eniona 
iua moto oo ar é sua marca re­
gistrada. o irreverente Saçab 
surpreendeu a todos quando 
abandonou o campnmato bm- 
uleiru dc supercross quando era 
líder para se dedicar cxclusiva- 
mente oi» Arena Cn>ss> ele ocu­
pa a 2* posição na copa e se re­
cupera de uma cinugia no joe­
lho, mas promete recuperar a li­
derança nas próximas etapas.

ATLETISM O

A expectativa dt Saçaki 
para eue evemo é muito boa e a 
melhor possível, uma vez que 
Lençóis está bem centralizada na 
regiàü c por sCT a pnmciri vez 
que acuQlece esit opo de eveolo 
deste pnrte ru adade. *t3 púbb- 
cu pode espem um grande show 
não ró di) japonês voador. 
eu sou conhecido, mas como de 
todos os outros piiotos".

Saçaki disse oiímIí  que 
já senüu oa adade de Lençõia 
uma energia muiiopuácjvaeque 
o evento tem tudo pare ser um 
suceuo.

Claudineí Quirino
CAL vence S. Bernardo por 3 a 0  ̂supera índice

O Clube A tlético 
1 (CAL^aejcabÜiUiu
da derrota do sábado. 6 frente 
ao Guapira por 3 a 2, ao vencer 
no últim o dom ingo. 14 a 
representação de São Bemaido 
por 3 a 0.

A partida foi muilo 
movimentada com a equipe 
alvinegra levando perigo a 
todo m om ento ao gol de

Marcelo Cruz. O primeiro gol 
do CAL saiu aus 15 nimuUis. 
O meia Fernando Potti alçou a 
bola dentro  da área cm 
cobrança de falta e o zagueiro 
Ricardo desviou de cabeça, 
fazendo gol contra. O time dc 
São Bernardo chegou a criar 
algumas chances de empatar o 
jogo. mas o primeiro tempo 
term inou em 1 a 0 para a

No <Sa 13 d e  maio, alunos do  P rofes so r  Tem- 
pesíade, estyeeam  em  Bertíoga. participando do Bath 
zaóo do Mestre Asa Branca.

A s aulas d e  Capoeea com o  Professor Tem­
pestade acontecem  todas a s  3^ e  S .̂ à s  I9h30 n a  
Esportem Acadeerna. á tua 28  de AòíéL nA249 - tetekh 
ne 263^)455.

equipe lençnea^.
Na cLàpa fioal u CAL 

apfov citou a v antagem de esuir 
com tris  jogadores a mais, 
devido a expulsão dos jogadores 
Célio. Fábio e Marquinhos. t  
marcou mais dois gols. Aos 
39*20*' numa boa tabelinha de 
Cícero e Sérgio Jr. este apenas 
deu um toque na bola para fazer 
o segundo gol da equipe. 
Acássio aos 43 minutos deu 
números fínai.s a paitida fazendo 
o terceiro gol.

O CAL venceu e 
formcHi com. Neto. Naldinbo. 
Amaral. Givanüdo e Nazoreth 
(Daniel): Sérgio Jr., Dü 
(Acássio) e Fernando Potti; 
JacksoQ. Cícero c Helinho.

O árbitro da partida foi 
Manxio Basso Piglia. auxilÚMin 
por André Ferreira de Barros e 
Jorge de Luna Nascimento. 
Foram punidos com cartões 
amarelos os jogadores Sérgio Jr.. 
(CAL) e Fábio. Marquinhos. 
Célio c M arcelo Cruz (S. 
Bemardo). O juiz da partida 
expulsou os jogadores Naldinho 
(CAL) e Célio. Fábio c 
Marquinhos (São Bernardo).

Hoje em Mauà

Hoje às ISh o time 
lençoense joga contra o 
Mauaense. em Mauá. pela 
última rodada do primeiro turno 
da primeira fase.

Para o jogo de boje o 
técnico Paulo César Cotanoce 
não poderá contar com o lateral 
Naldinho. expulso na paitida do 
último domingo.

Qutrlno, esperança de medalha de ouro nas Olimpíadas
O atleta lençoense 

Clandinei Quirino. que reside em 
l^eskknte Prudotte, campeão do 
Ciiuiiio Grand Prix do ano pas­
sado c ganhador de quatro meda­
lhas no Pan-Americano de 
Winnipeg. conquistou no último 
domingo. MnoRiodeJaneuoo 
1  ̂lugar nos 200m 00 Rio Grand 
Prix Biusil de Atlâborv). deixan­
do para trás adversários ctm o 
RoÃaan Griffin e Bryáit Lewis.

Quinno além da con­
quista do P. lugar, superou o ín­

dice exigido pda Confederação 
Brasileira (CBAu. Oaücta geiiau 
os 200 metros oom 20s39 (o ír>- 
dke é 20s49).

O vrlocista ofereceu a 
vitória à sua innã Claudete pdo 
Dia ds» Mães e mandou um te jo  
para todas os mãe> lençoenses 
pelo dia especial.

Por ter conquistado a 
mndalha de pniia no Mundial de 
Sevilla cm agosto. Qaudma já 
está pré-sclccionado pcira os Jo­
gos da Austrália.
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Entretenim ento Horóscopo JoãoBidu

Dantas Danilo Moura
& CIA.

Aries * Nóo deUc para depois 
0 Que pode fazer agora Cuide 
melhor do seu lado espirrtual e 
conquistará a paz inlenor No 
amor, o seu lado ractor^ pode 
falar mais alto AtraçAo por pes< 
soa rw s  velha. Oica Acerte as 
di1erer>ças com pessoas da ta- 
mflia. certos ou errados, eles de- 
sempenham um papel impor­
tante r>a sua vida 
TOURO ' Vocé pode obter uma 
vitòna importante. Cautela com 
gastos inesperados A Lua se 
poaiciOAa em sua Caaa Espin- 
tual, trazendo ha/monia intenor 
Na relaçáo a doe. evite que os 
atriios se tornem frequentes 
Oica O terr\po está a seu favor 
Nèo mude de planos no melo do 
caminho. Vocé está ir>do na di-
reçáo ceda. 
QEN:M£OS * Tente se abnr com 
as pessoas. A sertsaçáo de es­
tar sò deve causai baixo-astral 
Pode ter sucesso com seguro.
investimentos ou aplicaçòes. Na

y haverá rr
Isou CU? OC <MC au VM*' 

euyou?

área afetiva rtéo navera meio 
termo agora é orto ou oitenta. 
Oica Seta bem eepecifico, insis­
ta na qualidade. Procure impn-

seu estilo em tudo que fizer. 
;ANiCÂNCER • Analise os prós e os
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Quem sabe, sabe
1. Quando ocorreu o Incêndio do Edfffclo Andraus. em 
Sáo Paulo?
( ) 24 de fevereiro de 1972 
( ) 1® de fevereiro de 1974 
( ) 16 de fevereiro de 1976

2. Houaton é capital de que estado americano? 
( ) Colorado 
( ) Texas 
( ) Mississípl

3. Quem escreveu Memóriôs de um sêrgento de miUch 
aa?
( ) José de Alencar 
( ) Manuel Antônio de Almeida 
( ) Joaquim Manuel de Macedo

4. Aonde ocorreu o último acidente nuclear? 
( ) Berlim. Alemanha 
( ) Tokalmura. Japáo 
( ) Parts. França

5» Em que ano Vlnfdus de Moraes morreu? 
( )1980 
( )1983 
( )1965

6. Quem Interpreta Regina em Esplendo 
{ ) Letícia Spiller 
( ) Chrlstine Fernandes 
( ) Adríar>a Garambone

7. Nacionalidade do seriado Chaver 
( ) espanhola 
( ) mexicana 
( ) venezuelana

8. Que dia o Brasil 
( ) 16 de julho 
( ) 17 de julho 
( ) 20 de julho

se calou, na copa de 1950?

Respostas da edição anterior
\ . luU»/  ̂ Nl.iiiiicl ( jfh»'

i kus /í»
’ I ̂  ilc rnbíM > ̂  Ki*hfUk*>

contias de uma situado, pots
de msquando o milagre é demais, o 

santo desconfia Terá muito su­
cesso ao lidar com o publico fe­
minino Na área afetiva pode 
ocorrer algo novo. Dica. Adote 
0 lema T^egôcioe séo negócios, 
amigos á parle' Procure com­
preender melhor o caminho que 
está percorrendo 
LEÃO- Sua vida profissional é

o grande desiaque daste perío­
do Prepare-se para enfrentar a 
concorrência, mas náo dispen­
se a a|uda dos amigos Alto as­
tral na paixAo Agora ninguém 
vai cortar o seu baratol Dica 
Vocé tem um talento especial 
para atrair as pessoas, ^ s tre - 
se de bom humor, mantenha o 
equiiibno emooonal 
VIRGEM - Alguém da família 
pode mexer com os seus ner­
vos É preciso tirar vantagem 
das oportunidades de cresci­
mento. por ISSO. náo durma de 
touca No amor, vocé saberá 
onde pisa Alegria com 
Capncômio Dica. Se^ enérgi­
co. mas permrta aos outros um 
espaço de manobra. Defina os 
termos, mas saiba proteger-se 
LIBRA Acredite na sua força 
de comunicdçâo. mas cuidado 
com as extravagâncias Buscar 
novas alternativas deve ser a 
sua meta. mas náo espera re­
sultados rápidos No amor. o 
astral é de grande lealdade 
Dica Permita que os verdadei­
ros sentimentos sefam conhect- 
do$. Estenda uma máo amiga a 
um familiar
ESCORPIÁO - V oa poderá ob- 
ter vrtònas importantes, entre­
tanto. náo deixe que abusem de 
sua generosidade Vé se náo 
estresaa, vocé tende a levar as 
coisas a séno demais A dois. 
seu lado aventureiro tende a se 
manifestar Dica. Obedeça sua 
voz intenor Siga seus instintos
e seu cpraçáo 

ARfÒSAGITARK) ‘ Náo queira apres­
sar 0 ntmo das coisas, tudo tem

0 tempo ceno de acontecer. 
Contatos e viagens favorecidos. 
Procure fazer economia - sem 
disciplina financeira, poderá se 
ver em apuros Amor instável 
Dica Mostre todo seu charme 
natural Náo negligencie sua di­
eta e seu programa de exercíci­
os
CAPRICÓRNIO Aventure-sa 
um pouco mais em seus atos e 
proietos Os riscos também fa­
zem pane da vida Tome cuida­
do para náo se descuidar da 
saúde Na área atetrva, há sinal 
de forte atraçáo por pessoa mais 
velha Dica: Destaque para o 
lugar onde mora Procure reser­
var um tempo para embelezar 
sua casa.
AOuArjO * üm pouco de silên­
cio e medftaçáo pode fazer bem 
ao seu sistema nervoso. Negó­
cios com imOvsis será favoreci­
do Se agir com sutileza, pode  ̂
rá conseguir o qus quer Com 
relaçáo ao romance, a none pro­
mete ser mágica. Dica Faça as 
coisas do seu leito, mesmo que 
isso seja motivo de controvér­
sia.
PEJXES - Há possibilidade de 
mudança de cargo, emprego ou 
profissáo Os seus amigos po­
dem ser poucos, mas sáo mm- 
to confiáveis e seguros, náo te­
nha receio de contar com eles 
O romar>ce ganha mais solidez 
Dica Náo se apresse a tornar 
uma dectsáo, há condições que 
merecem ser examinadas

Soluções das
palavras
cruzadas

CUmSWA D ES
. y

Que é o pulso ou pulsação arterial?
Quase todos 

nós já vimos como o 
médico põe os dedos 
na extremidade inferi­
or do antebraço e já 
ouvimos alguém dizer 
que ele estava a tomar 
o pulso. Quantas pes­
soas, depois de o mé­
dico se ter ido embo­
ra. não terão experi­
mentado se também 
podem sentir alguma 
coisa de especial; mas, 
a não ser que se conhe­
ça bem o ponto exato

em que se deve por os 
dedos, não se consegui­
rá sentir coisa alguma. Se 
dermos com o verdadei­
ro local, sentiremos qual­
quer coisa que se agita 
debaixo da pele. e que é 
um pequeno tubo que se 
dilata e se contraí seten­
ta ou oitenta vezes por 
minuto.

Na realidade, é 
isto precisamente o que 
acontece. Uma onda de 
sangue ocorre por uma 
artéria, impelida pela for­

ça das pancadas de cora­
ção; ora. como a onde 
está confinada dentro 
deste vaso ou artéria, 
cheia de sangue, a arté­
ria e forçada a se dilatar 
e a contrair-se, a fim de 
receber o sangue, a arté­
ria é forçada a se dilatar 
e a contrair-se, a fim de 
receber o sangue que se 
vai introduzindo nela. De 
cada vez que isto sucede 
sentimos uma batida, e 
assim, tomando o pulso 
e contando o número de

contrações e dilataçòe.s 
num minuto, o médico 
pode saber quantas ba­
tidas o coração dá no 
mesmo espaço de tem­
po. pois cada pulsação 
corresponde a uma 
pancada do coração. 
Convém saber que a 
pulsação não se encon­
tra somente na extre­
midade inferior do an­
tebraço. mas também 
em qualquer das arté­
rias que atravessam o 
corpo.

Palavras Cruzadas
Número 23 HORIZONTAIS VERTICAIS

8

9

10 

11

1 J«(ucu / cunhn
2 TrcpâJcira da íamXlis da» 
kgurmiioka» / Umbolo de cakirii.
3. SigUda G tn tra í EUcínc / mar. en  
lo flK  /  Pedro ( Neto, prdeito de 
Botucilu
4 l  'ulidade / máímure com camada» 
policrofnAiica» / 105. em Romano»
5. Abrcviaçáo dc cx tn tex rzm  f ugla 
da Empresa dr Navegaçáo da Ama- 
iAma / VaiH'̂ 1. cacota de uunha de Sk> 
Paulo
6. SigU de acidcnie vawulir cerebral 
iniciiM) /  perionagem  de Glária 
M cncio em Ratmhü do Sucatu
7. PuMdeira / abrcviaçAo de Sem  
Leoa.
K cauiar dor /  sím bolo de 
quiloionelada
9. Sigla do Nordeste /  sfinbol» de

/  e^cUmaçáo com que a loros* 
da aplaude )c«gadês
10. Personagem de Tereza Seibliu em 
E ip lo d f Corai^ão /  ib re»iaçio  de 
idem
11. Escnia correta.

I 6urn> /  o piaDcti.

2. Esquina /  ouvido, em Ingló 
.1 55. em Romano» /  ibrevi^ io dr 

vademeco / sigU de ResiMj de T m - 

mo.
4 Aqui eaU /  alo dc eckidir
5 Personagem de Ana Liícia Tcere em 

A /ndofvwaáj / símbolo de gnma
6 CUudiâ i ?i. a Isabeb de 4  PrtU w

Vihw / Ct Kveourv aur bnukm
7 hexvviageTD de Fernanda Nobre cn 

Maihúçâc.
8. Simbük) de abundo /  fá). em Ro> 
mama / perguntar, em Ingks/ agia dt

Diatntn Fcdenl
9 renòiBCoo dr rqxuçào de sooi / ta­

manho. v̂ jÉume.
10. Qitfbrar / sakliie ruiuri] da Terta.

I I Namonda do (\ipr)fetdeNentaa r 

HQl / 4JUSIC, etn Ingl^.
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O pequeno I/ougim Taiion S. Aiyft 
cumpieiou o keu J* aninho na tcfça-ícixa. )6 
O^paj^Dclzac CXiirícL tr^avin SoUn^ee Wa 
^in^oD  AJve» cu io  numa eufoni %ú pelo pn- 
meini anmhu do gâArto

Ootem a galinha Evrhn 
A^. iMçuru complcluü mais um 
ano de vida Ela recebeu muitu^ 
beijo» e abraço» *!•.** pai» l/aci e 
Acácio e da irrnâ Elcn Happ> 
Binhda».

O garolinho Cirvenon 
FanUn aniver^anou no dia 17 c 
recebeu cannhu especial dov pai» 
Vem e EdMin. av6 Rita, tios e pn * 

Pamberû

Am  CitroUna Correia
Augàuio

Desejamos a vncé ioda 
felicidade do ouiodo pelo» »eu» 4 
iininfkn que seri comemorado na 
segunda-íeira. 22. Que Deus le 
abençoe.

Seu» pai» Telma e 
Vandedeu avós. ua> e pnmo»

No dia 4 de maii>. a princcunha Thahaía 
DaUero Borget Oom^aUi ctimpiriuu o «eu P. jàniràu» 

Ela recebeu caruibo especud do» pai» Carmelice 
c Fábio que iáo Pottciai» Miluarri e da» avm Amália e 
Dina Felicidades .

Hoje quem eatá aniver^anando 
é a linda morena Mariarte Outro 
y^aUemar

“QuerenKis le de»e>ar muiu» le* 
bcidade». que Deu» le abençoe em aua ca* 
nunhada*

Dc seu» pai» Teresa e Osvaldo c 
irmi Cnmanc

Oútúme 
CrúOM l£Úe

Deseja 
mo» a vocé muiu 
saódc e felicida* 
de» Pv^béa» pe- 
loa acua 10 ano» 

De iua 
m ie Ro»eli Ap 
Turcardli, avó» e 
üo» ' S/S

» c >*Hoje é um üia muiic 
pecial pam o cicelcnie moloruta 
da Rosa Tun»ou>. 0%<or 
Rodfigue» O super bem relacio 
nado Osc^ e»U compleumk» ida 
de nova e recebe as teUciUâçucs 
da esposa Ro»c1j c dos filhos 
Rrodngoe Gisele. Felicidades’

Ledcia da Rocha 
Felia Aoiversano! Pambéa» 

pelo» seus J5 ano»
De sua mae Luzia, irmào» Liersoo. 
Leandro. Clisclc e sobrinho Lian k e  m  

Cristúm Fnuuo 
Amanhi 

i  um lindo dia, t  o 
ú u tá u M  amvcr* 
vário Parabèfi». 
^oe Deo^íe aben*

O anivcrsanante 
de buje é 0 eficiente geren­
te da Rosa Tunsrfk>. AfUo* 
nio Cariou PerriAi £ k  re­
cebe o» cumpnmcnlo» de 
D1U1U sauik c felicidades 
da esposa Ivaiu e do» filhos 
Gabriel e Anna Karla. Pa­
rabéns'

ivan Coftta SUra 
Esperamos que eala 

data »e repiu por muitas ve- 
zev pois te amamos rooiio e 
n io  saberiamos viver »em 
voc£ Parabéns'

De sua esposa 
Izabel. fUbo» Rafa. Énca e 
Mcáre. genro Fernando e ne- 
ünha Maiara -  IW5.

De quem 
te « n i QUífo. tfu 
namorado Carlos 
Eduardu. pai» 
Aparecida e Ceiso 
c irmà» Suzana c 
Tanure». cunhado 
.Marquinho e so­
brinha Anade - 
21/5

Ca rio f Roberto Veza
Ferrira

Vocé que durante iodo 
anofoicannhi>vi Amanhan»>dia 
do seu aniversário nós é que que­
remos le dar todo o nosso amor c 
carinhii e dizer o quanio é impor­
tante em mtssas vidos Tc «tmamuN 
muito, feliz aniversano

Dc suo esposa Sòma Ap 
Luaé. filhos Gui lhenne e Pauk> -  
21/5.

r Seboitiana Jost/o  
Farias Betüd

FeJu Anis^ersáno Que 
Deus ilumine todo» os dias dt 
sua vida

De seus pai» 
Sebastiaru c J(»ão Pereira Le* 
mes. imiáo Kiáo. esposo José 
Luin Betiol c filho» -  20/5.

ToMoto • 15 ano» j 
Feia Anivenário! Que 

Deus te ilumine
De seu» pais 

Mansangelâ e Cailo» AJbcno da 
Sdva e innáo Carünho» - 2ü/S

Ragiáel 
Que nesie 

dia vucé possa sen­
tir de modo eapeci- 
ai. o quanto Deu» se 
alegra com a »ua 
ciisténcia e lodo» 
nó» também Felu 
Anivenáno'

De seu» 
pais liildinha c Jor­
ge. innio» e colega» 
do Magisléno -  15/ 
5

Sascim enio
Nasceu na quuua-feira. 11 no HocpiuJ No&aa Se­

nhora da Piedade, o pequeno Guilherme Henrique 
Domingueti O» pais Pomaa e Edi. e o» avó» Maria de 
Lourdes e LounvaLe Fáfima (Tala)e Gilherioctflú radiao- 
les com a cbegadi do garoünbo Parabéns aoa pais. e ao 
Guilbennc rauiij Aúde e febcidades. sio os voto» da GEN­
TE

Davi
Que nesta dala lio  

especial para vocé. que é o seu 
Mjiiversáno. quero ibe oferecer 
muita» felicidade» E que cada 
anu. nesta mesma data. eu possa 
parabouzá-lo por cada pnmavera 
sua. e lhe dizer o quanto vocé é 
especial para miriL Parabéa» pelo 
seu dia

De quem le afUiá. aléiD do 
que o amar é capaz dc amar

Curso I  Dançate 
Especial para a 3

Curso II  para 
idades casais

lu ício  do eur»o d ia  22/naio

Acadenia Passo a Passo

PuTdhcri' j  'UiipAh
cf»»ima .4m  Rafaria Caçador 
que na scsu-teini. 12 LumpletiKi 
mai» um naialicio O»  ̂• lUih át íc- 
bntaçuc» cMào sendo registrado» 
pelos pai% Mana José e Antnre> 
Cork», imu» Maru Cláudia c .Kru 
Carulma e s îbnnhc» Lcondru

Tereutfírty Vletrv 
Fcli/ A nivcT sm u. 

que Deu» a abeoç^
<k>» «•» dta> de vtda.

Beijuv de seus fi- 
Ukp» etpusi» e nevm lh/5

Huje, à ú li ^  i0id A kuD - 
dre C ahali iS ao  Paulo), 
K etlenn Ncrc» O aoiico , 
Kfaria José R ib e iro  de 
A ndrw k. Dulore» de O li­
veira Joki.Ui
A m a n h i, 21/5 -  M arta 
C^Hieglian. Edo M ano de 
S an tis , A n ton io  C arlo s 
Mirarula. M ana Aparrcida 
Dina Barbosa. M anj Regi­
na C o n eg liao . C ac ild a  
PrandiD i. C ario»
Juoii»r. Alicio F tatunalode 
Oüveim Junior. Latira Adáo 
de A zevedo . R uzcm ir 
A m aral. Luiz S érg io  
Manin»
S eg u n d a , 22/5 -  Nair 
Cczannt Conegiian. Anf'^ 
DÍo Bueno. D aa^ Louien* 
ço da SiU a. Ana Lúcia 
Spadntio. Inraet de Jesus. 
Silvio Donizeii Bolonha. 
T erça , 23/5 -  Eüza 
Bapi 1̂ 1 cila Giov aneu i. 
Anna M ana Abile. 
Antonicu Brega. Wagner 
Aparecido Vóro» Ademir 
Toniolo. Jove Laudelino 
Dix». Ciouà Dalbem íCaiD' 
pinas I. M ichele Alves 
Aítmh. Adáo Pereira do» 
Sanio». Cuüherme Bettanuu 
Ednaldo M anuel Silva. 
LHvnvcs AlcKandnr Am**iuu 
Batista. WetlingtonGabrid 
Antonjo Bausu. Bruna Dia» 
da Silva
Q iiarta«  24/5 -  Rontano 
Marvi)lino. Aolooio Cario» 
Melon. M ana Jo»é Balci. 
ThereziAha Destro Cardoso». 
Jíordanov Pereira. M ana 
José de Souza. D onizete 
Luts de Oliveira. T ^ u n td e  
Fátim a O liveira. Tatimia 
R o lim . Jové C arlo s  
A n d reo lli. V agner José 
Galli
Q u in ta , 2S/5 -  Nilce 
PascboaJlini Bovo. ScxgK* 
Rubens Martin. Iv aoi Btspo 
C arvalho. Keil> Aurora 
Vieim. Felipe Sanebe» Sil­
va (Campinas I 
S ea la . 2b/5 -  A ntonio 
Paccola. Benedito Amaurv9
R am os. C U u d i o  Saes.  
Gu&tavo Piccola Otm Ma­
ria loév Crqialdi F rao em . 
Ncü Augusto Granado. Ale­
xandre M aiiin» Perpétuo
I á «*ttrÍo\ X '• *c '



ESCOLA KVM O N

Uma nova proposta educacional 
ao alcance de seus fílhos

r>'

A E&cola K um on, 
que há 7 anos vem  desen­
vo lvendo  um  trabalho  nu 
área educacional em  nossa 
cidade, tem  se destacado 
pelo seu método arrojado e 
eficaz, abrangendo as áre­
as da M atemática e Portu­
guês. No Brasil, o  método 
Kumon foi im plantado em 
1977 e centralizado no es­
tado de São Paulo. A tual­
mente. existem  mais de 2U 
mil alunos espalhados por 
mais de uma dezena de es­
tados, entre os quais Rio de 
Ja n e iro . M inas G era is  e 
Paraná, além de Brasília.

De acordo  com  a 
proprietária da escola em  
Lençóis, Angela M aria Ap. 
Zuntini Leda, a escola tra­
balha desenvolvendo o  po­
tencial individual dos alu­
nos. "A nossa escola é con­
fundida com o um a escola 
de reforço e muitas vezes os 
pais deixam  de procurar 
nossa  U nidade por esse  
motivo e seus filhos perdem 
a  oportunidade de desenvol­
ver o  potencial. No Brasil 
quase 80 mil alunos já  es­
tão m atriculados e a cada 
e s tá g io  d e te rm in a d o  do 
Kumon. ele é hom enagea­
do  com  ‘p in s ’ ou m ed a­
lhas” , explicou Angela. Este 
é um novo sistema e que foi 
im plantado recentem ente, 
onde todo aluno ao concluir 
deicirn inados ésfágibs do 
K um on, é h o m en ag ead o  
com  pins (bDiMBiOu medalhas. 
Após o térm ino do estágio, 
mediante a avaliação e au­
torização da professora, o 
aluno estará apto a receber 
a  homenagem na unidade.

Testes

Ao chegar na esco­
la. o aluno é submetído a um 
teste cham ado diagnóstico 
ond e  se g u n d o  A n g e la , 
pode-se ver em  qual está­
gio ele se encontra, para dar 
início a.s atividades tanto na 
área de português com o na 
de matemática. “Hoje te­
mos 60 alunos com  idades 
variadas entre 2 anos até 
adultos e o  método é desen­
volvido através de apostilas 
onde o próprio aluno resol­
ve seus exercícios, faz a 
auto correção e os exercíci­
os são  dados in d iv id u a l­
mente a cada aluno".

No Kumon. o  pro­
fessor fica com o um mero

4

Claudia H. Chujo, 8 an os recelten do o 2^ lugar no Brasil em  Português

orientador, pois o aluno é 
que faz a caderneta de pre­
sença. pega seus exercícios 
resolve e para cada exercí­
cio existe um tem po deter­
minado. Angela esclareceu 
que com a prática adquiri­
da, u  aluno vai dim inuindo 
o  tem po dc resolução e com  
isso aum enta a rapidez de 
raciocínio e tam bém  ajuda 
na agilidade com  outra m a­
téria e a concentração.

Como funciona

A rotina de um alu­
no da escola Kumon. se dá 
com  a  írcqUencia do aluno

André de ; 7 anos, f '  lugar no Brasil em Matemática

apenas duas vezes por se­
mana. Nos outros dias ele 
faz a lição de casa e ao che­
gar o  aluno retira o materí- 
al( folhas de exercício) de 
sua pasta e vai para a sala 
de aula onde ele resolve de 
5 a 8 folhas de exercício. “O 
a luno  não  fica  no in íc io  
mais do que 20 minutos fa­
zendo os exercícios . mas 
com  0 tem po vai melhoran­
do a concentração do aluno, 
então aumentamos os exer­
cícios e o tem po para que o 
professor corrija. Se esti\’er 
tudo certo o  aluno recebe 
100 e se apresentar algum 
erro. o  aluno após detectá- 
lo corrige e faz novamente 
até a lcançar a no ta 100", 
disse Angela.

O p ró p r io  a lu n o  
preenche seu boletim  com 
as notas que tirou em  cada 
exercício e o  tem po que le­
vou para fazê-lo. Após pre­
encher o  boletim , o  aluno 
leva para casa os exercícios 
que fez na aula c a  lição de 
cada dia.

Assunto

A in tro d u ç ã o  de 
outro a.s$unto é feita de m a­
neira clara e detalhada. Mus 
segundo Angela, antes de 
tudo o  aluno deve ter ad­
quirido bastante habilidade 
no exercício anterior. “Se 
ele não adquiriu ele terá d i­
ficu ld ad e  nos ex e rc íc io s

que vm io a seguir, pois se 
formos fazer um muro e não 
colocar-m os os tijolos bem 
firmes quando eu chegar no 
ténnino do muro ele irá ba­
lançar porque os tijolos da 
base não foram bem  assen­
tados. e assim é com  os alu­
nos se eles não tiverem uma 
boa base não adquirirão o 
que vier a seguir".

Matemática

A matemática é uma 
disciplina m ultifacetada cm 
leonas e m étodos de ensi­
no. Cada um deles tem  sua 
filosofia  que d iverge dos 
demais. M atemática é uma 
mméria tão fascinante como 
muitas outras. Para Angela, 
a criança só precisa desco­
brir seus encantos para en­
tender e gostar de estudar

A s v a n ta g e n s  do  
m étodo K um on, segundo 
Angela, está na forma como 
o  m étodo é co locado . O 
program a do método é ela­
borado de forma que o  alu­
no e v o lu a  le n ta  e 
gradativamente. "A prática 
co n s ta n te , p ro g re ss iv a  e 
repetitiva de exercícios de­
senvolve no aluno a “certe­
za do saber fazer", propor­
c ionando-lhe  confiança e 
base secura para os pontos 
de estudo seguintes".

O  aluno raciocina e 
ele próprio resolve os seus 
exercícios. "Isto se deve ao 
fato de que o m aterial didá­
tico do m étodo Kumon de­
sem penha tam bém  a função 
do professor, pois foi elabo­
rado  de form a a  perm itir 
q u e  o  a lu n o  e v o lu a ” .

acrescentou A ngela.

Língua Portuguesa

N esta  d isc ip lin a  o 
o b je tiv o  do  K um on é fa­
zer com  que todas as c r i­
anças gostem  de ler Para 
A ngela , é p rec iso  en cara r 
a dura  rea lidade : as c r ian ­
ças  se d is ta n c ia n d o  dos 
livros. Por isso . o  Kumon. 
a te n d e n d o  a o s  a n s e io s  
dos pa is , o fe rece  um cu r­
so  para  q u e  a c rian ça  ad ­
q u ira  o h áb ito  da leitura. 
P e lo  m éto d o  K um on, há 
ap en as um a fo rm a de d e ­
se n v o lv e r  a c a p a c id a d e  
de le itu ra  na criança: fa- 
zendo -a  ler.

O  m ateria l d id á ti­
co  da K um on foi e lab o ra ­
d o  c o m  o  o b je t iv o  de 
co m p reen d er tex to s. M e­
tad e  d as 20ü  fo lhas que 
com põem  cada estág io  do 
m a te ria l d id á tic o  ' fo r­
m ado po r tex to s  dc 
ren tes  g ên ero s e > ! 
zados de m odo gra 
dos m ais fáce is  aci' 
d if íc e is . A lém  de o  cur 
de P o rtu g u ês do  Kumon 
e n fa tiz a r  a le itu ra  e a in ­
te rp re tação . o  a luno  esta­
rá  em  c o n ta to  co m  os 
pon to s e ssen c ia is  d a  G ra­
m ática . A final a qualida­
de da le itu ra  e d a  in te r­
p re tação  d ep en d e  da uti­
liz a ç ã o  d o s  re fe ren c ia is  
g ram atica is  da língua

A ngela  Mari< .; 
Z un tin i L eda está  c» i 
sede da esco la  s itua-vT
ru a  28 de A bril. 4 9 3 . ___
tro  da c idade.

E scola Kumon, à rua 28  d e  Abril, 493

Ladrões armados invadem Lojas Cem
Na tarde da última 

segunda-feira, IS. dois ele­
mentos armados entraram na 
Lojas Cem no centro da ci­
dade e se dirigiram até o cai­
xa, onde um dos ladrões sa­
cou uma arma anunciando o 
assalto. Num clima de gran- 
de tensão, os ladrões conse­
guiram levar dinheiro e che­
ques que SC encontravam nos 
caixas da loja.

Enquanto os dois la­
drões estavam dentro da loja. 
outro elemento estava dentro 
dc um veículo Pálio de cor 
verde que se encontrava nas 
proximidades da loja com as 
portas abertas apenas aguar­
dando a saída dos compa­

nheiros. Após o roubo, os la­
drões ainda dispararam tiros na 
rua.

A po líc ia  foi 
comunicada após o ocomào c 
as viaturas partiram cm busca 
dos elementos, mas puderam 
somente localizar o veículo 
utilizado pelos marginais aban­
donado no acostamento da 
Marechal Rondon.

A Polícia Civü cons­
tatou que o Fiat Palio, utiliza­
do neste assalto era imduto de 
roubo na cidade de São Paulo, 
verificado via Prodesp pelo 
chassi e constatado ainda que 
a placa original seria KHJ 
7998/SP, sendo considerado 
um veículo dublé.

Segundo o gerente da 
Loja Cem. José Luís Cavallari, 
de inído naofoi possível tdm- 
tiíkar se os elementos eram as­
saltantes ou não. mas que 0 as­
salto fcH tão rãpído que é difíctl 
expbcar o que sentiu na hora 
a l ^  do pavor. A quantia exata 
qttf foi levada pelos ladrões não 
foi vcfdaiciramenlc diwigada. 
mas foram levados cheques 
pre-datados e outros que esta­
riam indo para depósito.

Tanto a Polícia Chil 
como a Militar orientam os co­
merciantes para que não acu­
mulem grarales quantias nos 
caixas de suas lojas e que en­
trem em contato imediatamen- 
te com a polícia.



O que é a O.N.U.
ec o n ô m ic a  em  b ases  de 
igualdade.

No dia 24 de outu­
bro de I f o i  colocada a 
prim eira pedra do grandio­
so arranha-céu, de 39 anda­
res , em  N ova-Y ork, cuja 
construção é  baseada num 
d o s  p ro je to s  d e  O sca r 
Niemayer. Está atualmente 
decorado pelo painel “Guer­
ra e Paz" de outro brasilei­
ro  Cândido Portinan.

O  terreno foi doado 
pelo conhecido m ilionário 
John Rockefeller Jr.

É  p ro te g id o  p e la  
G uarda das Nações Unidas, 
cujos com ponentes são in­
ternacionais.

Na fachada do  “Pa-

ONU- significa O r­
ganização das Nações Uni­
das. ou seja. a união de to ­
das as Nações que decidi­
ram  trabalhar pela paz do 
mundo, colaborando esirei- 
tamenie e superando as di- 
ferença.s que possam aten­
tar contra a harmonia m un­
dial.

A ONU nasceu a  14 
de agosto de 1941. quando 
os Estados Unidos e a Grã- 
Bretanha. ainda durante a 
Segunda G uerra M undial, 
estabeleceram  com  a “C ar­
ta do Atlântico, os princípi­
os paru a convivência pací­
fica dos povos, o  direito à 
livre eleição, de suas formas 
de governo e colaboração

4 S^u u>nuàdo aos
ámusu t  iOC/k

Farühéns peio 
 ̂ * Oia do Gari

Nome' Joao Fcnrira de Jesus 
Idade- 49 ahos 
ídolo • Deus 
U m e * Curúithians 
FUme • TiUnic 
T V . Jornal 
Deus Tudo 
Miisioi - sertaneja 
Livro • Bíblia 
l^azer - pescaria
Lençóis Puulistn - É boro de se morar, é oode 
lenho minha casa 
Víageius 'Adoro viajar
Família •• É a base de tudo. amo minha família 
Ccladeini ■ Leite
Pdlítica - E muito importante para o  interesse
J (V>VO
( ma alegria - Estar com a minha família 
1 'mu tristeza - Foi quando perdí meus pais 

20U0 • Espero que seja bom e que consi- 
c oiiKis realizar nossos sonhos, e que seja cheio 
de paz e alegria para iodos.

iác io  da O N U . ondu lam  
d ia riam en te , as bandeiras 
dos com ponen tes do  C o n ­
se lh o  das N ações.

As nações q u e  to ­
m am  parte  na O N U . p a s­
sam  d e  c e m . to d a s  em  
p lano  de ig u a ld ad e , len ­
d o  seus v o to s  o  m esm o 
valor.

E ssa  o rg a n iz a ç ã o  
m undial, se ocupa da vida 
d o s  h o m e n s  em  g e ra ) ,  
d esd e  a saúde, educação , 
a l im e n ta ç ã o ,  s i tu a ç ã o  
econôm ica , len d o  ó rgãos 
e sp e c ia liz a d o s , cada  um 
desenvo lvendo  um a a tiv i­
dade esp ec ífica .

O  B rasil faz parte 
d a  O N U .

B íÍsokQ Cidade

D esde o s  p n m ó r-  
dios da evolução do mundo 
o  ser hum ano tem necessi­
d ad e  de se m ov im en tar. 
Apesar das atuais tendênci­
as tecnológicas de que tudo 
está ao  alcance, basta ^ r -  
tar um botão, e de que a vida 
passa sob nossos olhos, atra­
vés de um a tela de televisão 
ou com putador, não pode­
m os esquecer a energia vi­
tal que DOS propicia um sim ­
ples movimento.

U m a d a s  fo rm as 
mais harmônicas e perfeitas 
de desenvolver o  corpo é 
através da arte de dançar. 
Desde de seus primórdios o 
homem rudimentar já  dan­
çava em  seus rituais e cren­
ça. Seja para o  seu DEUS. 
para atrair a chuva, ou para 
reverenciar o  sol ou para 
afugentar os maus espíhtos, 
o  homem dança. A dança é 
a arte que liga o  corpo, a 
alma c o  coração É a m aior 
expressão de alegna coleti­
va já  conhecida através dos 
tem pos. A dança de salão 
indiscutivelmente prc^xirci- 
ona benefícios físicos, em o­
cionais e sociais fundam en­
tais e  tam bém  é  um exce­
lente revigorante da vida a 
dois. m uito recom endado 
nas terapias conjugais.

Estes são os princi­
pais benefícios: 
S ocialm en te: Favorece as 
tendências sociais, as rela-

Amor platônico
Um jovem  estudan­

te. foi passar suas férias em 
Atenas, cidade principal da 
am iga Grécia. Seu esplen­
do r v inha-lhe dos m onu­
mentos públicos e do pres­
tígio intelectual criado por 
seus escrito res, filósofos, 
estadistas e artistas.

O  rapaz levan tava 
cedo para ver as m aravilhas 
daquela cidade.

D e p o is , to d o s  os 
dias passava defronte a es­
tá tu a  d e  V ên u s, s itu ad a  
numa das principais praças 
públicas.

Vênus. deusa mito­
lógica. belíssima, formosu­
ra  incom parável, m ãe do 
A m or. e ra  c a sa d a  com  
Vulcano. o  deus do fogo. 
C onhecid íssim a tem  suas 
está tuas esp a lh ad as  pe lo  
mundo lodo.

Esse jovem  estudan­
te, sabia da ex istência  de 
Vênus . mas nunca teve a 
oportunidade de obser>’á-la 
tão dc perto.

Uma tarde, apaixo­
nado. declarou-se a imóvel 
e bela mulher, esculpida no 
m árm ore. E le m esm o se 
achava tolo em  se apaixo­
nar por um a c.státua fria, 
sem vida. Mas. o  que fazer, 
se a paixão o pegou despre­

venido ...
O s dias passavam , 

eslava chegando a hora de 
regressar ao país e  ele ali, 
diariamente à frente da es­
tátua. declarando seu amor 
e  ela  nada responde, nem 
esboçando um gesto sequer.

F inalm ente, cansa­
do de fazer súplicas, excla­
mou:

“Coração de pedra, 
coração que não pulsa para 
os hom ens” .

A baixou  a cabeça  
esperando um a reação  da 
deusa, quando olhou para o 
pedestal da estátua e viu:

“Só para os Deuses"
Inconform ado, par­

tiu, infeliz.

U sser

Lisser era pseudô­
nim o do  Sr. Alexandre  
Chitto, quando escrevia na 
coluna Sociais do O Eco 
em  1953.

Mapa Cultural Paulista
Definidos os representantes do m unicípio 

a concorrerem a fase regional do 
Mapa Culturai Paulista 2000

Vkko - Augusto Lena Jánior du )9^/2ÜÜÜ
Local -  de vkko do Barra Bonita Shopping, k  20h30

LátenCura Flonndü PaccoU dia 20^/2000
Local -  CeiiDo Cultura) Cark» Fonsodes de Paiva àk 2QMX) on Bauni

Arte» P láilkai -  Cásáa Ranck> dia 1.W 7/2000
juiúiiia Cnsuna Diegoli

L fxal'  Eapaçu Cuhunl Salào de A no *Tankc Kumaaiaka** 
Hofino: IObOOnáiiaeda>obn»peioa jurados

l4hU0 àfc)7h0 0 eocofttrococD artuate pank ipam rs

CompoóçÂo cnuÂcal -  Joaé DeniLop Nogueoa du 22X17/2000 
Local -  Caleiándiâ Qube às 2(MX)

Desenho de Humor -  Cristianu Fonseca dia 26X17/2000

Local -  Còie TeaCm Sào Paulo ás 20h00 ern Agudo»

Fotografia -  Rogéno Rodhgue» dia 14X17/2000 
Local -  Muacu Hisióhcü Municipal às I4b0ü 
Duarcina

Tteatro  ̂Gn^x> Teatral Ak» & Cenas 
Local -  Tealm Muruãpal às 20h00 
Macatube

^  13 a 26 de jufiio

Para a modalidade Dança ■ Casa da Cultura ProP Mana Bovt 
Cone^iaa realuaaá a fase immiapal pora a escdha (k> reptesentantr 
do munic^Mo em dia e hofáno a serem confirmados

CocKorrefUev: Academa Passo a Pism)
TaMido Flameocn Esfmço & Dança

Banda Sinfônica Municipal 
^^Maestro Agostinho Duarte Martins

A Banda Sinfônica 
“M aestro Agostinho Duarte 
M artins" estará se apresen­
tando neste sábado e  domin­
go. 20 e 21. a convite, atra­
vés do  Conservatório Dra­

mático e Musical Dr. Carlos 
de Campos de Tatuí. estará 
participando do evento *O m - 
pos da.s Artes", na cidade de 
Campos do Jordão, onde rea­
lizará doLs conccfios.

'T i

çóes interpessoais. A genti­
leza na m aneira de se ex- 
pressar-se e agir, são atitu­
d es esp o n tân eas en tre  os 
dançarinos, o  que facilita o 
bom  enirosam enlo  e um a 
c o n v iv ê n c ia  h a rm o n io sa  
dentro do grupo 
M o ra im e n te : Incentiva e 
aperfeiçoa o  dom ínio de si 
m esm o, desenvolvendo  o 
cavalheirism o e o  senso de 
ordem. Estim ula a discipli­
na, a responsab ilidade , a 
psíquica e moral do  indiví­
duo.
M enU lm etile: Incentiva a 
criatividade, melhora a ca­
pacidade de concentração, 
ex erc iiaa  m em ória de fixa­
ção. conservação e evoca­
ção. aguça o  poder de críti­
ca. o  raciocínio, a percep­
ção rápida do movimento e 
de seus efeitos e consequên­
cias.
F is icam eo le : M elhora as 
funções circuialórias e  res­
p ira tó r ia s  e d ig e s tiv a s . 
Aperfeiçoa o  sistema m us­
cular e nervoso, proporcio­
na vida longa e saúde. C o­
labora com  a agilidade, fle­
xibilidade e  elasticidade dos

movimentos. Aumenta a re­
sistência física, corrige a  má 
postura e queim a calarias de 
form a praz^o&a. 
R ecrea tívam enU : Um dos 
grandes efeitos da recreação 
é a higiene mental. O  m un­
do  m oderno dim inui o  es­
forço físico dentro do traba­
lho. mas u iinen ia  as preo­
cupações e as angústias. A 
dança de valão é a recrea­
ção idea] para qualquer ida­
de. pois promove satisfação, 
a legna. diversão, prazer e 
alivia as tensões e o  "stress" 
do dia-a-dia.

São tantos os bene- 
fú:ios da d a ik ^  de salão, as­
sociados ao  lazer e ao en­
tretenim ento, que algumas 
em presas já  estão adotando 
essa atividade coroo forma 
de com bater o  sedentarismo 
e  o  stress de seus em prega­
do s. a  exem plo  d a  C aixa 
Econôm ica Federal, onde 
Ouxústro a Dançaterapia em  
algumas unidades dentro de 
um program a preventivo de 
saúde, com  excelentes re­
sultados. É por isso ê~niiúlo 
mais que você e  sua família 
têm  m otivos de saúde, d i­
v e rsã o  e e n tre ten im en to  
para não perder esta opor­
tunidade. Vamos aprender a 
dançar?

Inído do curso dia 
22/m aio - segunda-feira. 
Matrículas abertas. Acade­
mia P asso a Passo  -  Fone : 
2 6 3 -3632  -  Prof. C ósar  
Ptstori -  Fone: 263-4653

O nome Maria
Maio é o més dedi­

cado a Maria.
Em cada parte do 

mundo, há inúmeras for­
mas de pronunciar o nome 
Maria.

Na língua hebraica 
é Míriam. Na Inglaterra é 
Mary

O dimirHJbvo de Ma­
ria em russo é Manjsia. na 
regiáo francesa Mireílle.

Na Espanha é 
Ca/mem. Na Biscaia. regiào 
espanhola ao pé de 
Pireneus é Maritchu.

Os povos das regi­
ões polares, os esquimós é 
M alia (os esquimós não 
conseguem pronunciar o 
r).Na Mrica é Mahama.

Já im aginaram , 
quantas pessoas só em 
Lençóis, tem o nome Maria?

Encontro de Jovem
o  prim eiro encontro de jovem  é com o um a flor.
No prim eiro dia. o  jovem  chega fechado sem sorrir. 
Assim  é  um botão de rosa fechado colocado era vaso. 
No ftm do encontro os jovens dizem  adeus e vão em ­
bora.
O  botão de rosa fica na água.
No segundo encontro, o  jovem  pnncipiante chega com 
um pequeno sorriso.
O  botão de rosa com eça a se abrir.
No terceiro eiKontro. o  jovem  chega com  um grande
som so. _________
No váso um a linda flor se abre.
A roseira é com o um jovem  que se converte.
Q uando uma flor seca.
Vários botões se abrem.

MrmuA. de Ottveér»
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v e íc u l o s
CUNSÓRCIU: Vende- 

»e Coi»òn:k) Di^elpa (C ona) * 
Particular. lYatar Av. Cnueiit> 
do SuJ, 174 * Vila Cruiclro ou 
ronc 263-0797.

VENDE-SE Gol GTS. 
ano 88, vermelho, a áicuuL com 
vidrovdéchcos. TniUí fone 991- 
6494/263-3073______________

VENDE-SE Brasília, 
ano 76. branca, valor R$ 
1 .300.00. Caravan Comodoro. 
ODü 83 c uma moto. arK> 97. a/ul. 
valor R$ 2.100.00. Tratar Rua 
Stéiano Ghirum. 290 - Santa Ce­
cília ou fone 2M-4386.

VENDE-SE Escoft L. 
ano 90. gaso lina. Valor R$ 
S.20Q.Q0. Tratar fone 263-7339.

VENDE-SE Escüfi GL 
1.6. ano 90. gaMilina. em 66mo 
esudo. TraUr fone 263-2213.

SIM PATIA PARA 
E N U G R E C E R  

Chico Xavier. 4*. feira 
pela manhá coloque em 1/2 copo 
d ' água os grãos de arroz cru. 
re&pecuvo á quantidade de qui­
los que deseja perder. À noite 
bcba a  água. deixando os gràos 
de aiToz nu copo e com plete 
com água. S*. feira pela manhá 
beba a água em Jejum, deixando 
os g rio s  de arroz e complete 
com água. 6^ feira pela manha 
bcba 4 água juntamente com os 
grãos de arroz dc jejum . Obs: 
publique na mesma ^m ana. Nào 
faça regime pois a simpatia é in­
falível. M .R.

SIM PATIA PARA 
EM A G R EC ER

Chico Xavier. 4*. feira 
pela manhã coloque em 1/2 copo 
d água <9 grãos de anoz cru. 
respectivo à quantidade de qui* 
los que deseja perder. À Doite 
beba a água. deixando os grãos 
de arroz no copo e  com plete 
com água. SV feira pela manhã 
beba a água em  jejum , deixando 
os grãos de arroz e complete 
com água. 6*. feira pela manhã 
beba a  água juntamente com os 
grãos de arroz de jejum . Obs: 
publique na mesma semana. Não 
faça regime pois a simpatia é in­
falível. R ^ .

VENDE-SE M onza. 
GL. ano 94. azul. vtdn> elétnco. 
trava elétrica e direção hidráuli­
ca. Trator fone 264-4364.

VENDE-SE Vcctra 
GLS. ajiu 96. prata, completo, 
freio a disco nas 4 rodas. 2*. dono. 
com 48.000 km. pintura e mecâ­
nica OL Volor RS I6.0ÜÜ.ÜÜ. Tra­
tor fone 2631818/9701-0907 ou 
263-6036.

VENDE-SE Gol, anu
86, águo. S*. marcha, motor e 
pneus novos, ticeociamento Ok. 
Trator Rua William Orsa. 619 -Jd  
Ilapuá ou na P isu  de Atletismo 
com Eduofdu

VENDE-SE Pampo, oih)
87. álcool, direção hidráulica ori­
ginal Traiar fone 261-4203.

CO M PR A  • VENDE 
TRO CA  • R N A N C tA

Usados e OKm
Fone/Fax:

294-3644 /3287 /S 444
Celular: 972-6418

OnçkQ m Santo LsprOito 
Kvu IV vie Abnl 

Coorotun-ia todo dia N 
Sa roê w á o *  aJr»  PltOBLEXU D£ 
DlFlaLSOLtÇÀOcpncui<k AiUDA 
UltGE?rrE. pevi i|Uik a SaMo tUpeOitt» 
9ur é o Smo du» Ne|òcio» que prcciaaffi 
<ie h*oaca Solucap « v.upuivoi;a(aoHiDCB 
* Unfta.
On^ão- Slev S«au> LkpcOiU) Um Canta» 
Jitttts e Lriraie^ Sveomne nota Ikn 
àt AHî áo < Ockoçav. laarmuk pea rasn

0 nomo sa ite  c a m o  
que koi» Sa&v» Oacrreito. Vâa que 

«ou o Samo doe <kae«pcreaD«, Voa que 
ICO o SaaB> da» Ciy»i» t'(|esicv PMe- 
js-Bc. A)udi-aK. Dti-ar tarça Coragem 
e ScreoxUdt. Aietnia ao oeu pcOkk) " 
Fvee o Ped*do~ A|uda OK ■ «uperar <»- 
la» t im  Diflcaa. prv4c|a-(De de loüiM que 
pnaaam oe pfv|uds:«. Fnxrj» Mute F» 
mili  ̂aiendâ ao meu fwUfci «oro uffin 
CM. Devulva-ine a Ps/ < a Tnaqiubdade 
$ovi fnio pelo roto da vida e kv mti ««u 
nua» a ndu» que teo k. Muiiu Otriŷ  
do. Rexar om .Soa», uma A«r Mma 
e fuct u SumI da Cnu Bm afradeciineih 
tu, mandei publicar mu onçÈo- pnra peo- 
pB^ OÉ heaefkiia do gnôàt  Samo £»• 
prrfrtn. K̂ KJLF.

F in a n c iam en to s  p a ru  
s e k u h is  à  DOrtir l ir  1975 

Fm ancciru Q m ui 
consulte as taxas 

K. XV dc Novem bro. 544 
funi^x: 263.IU39 - 264.4213

VENDE-SE Escon, ono 
86. cm bom estodo. Tratar Ruj 
Izuhno Con Zillo, 83 ou fone 263- 
2746_______________________

VENDE-SE M onza, 
ano 86. cinza. Valor RS 3.500,00. 
Tratar fone 264-4057 com Nel­
son.

VENDE-SE Fusca, ono 
86 em bom estado. Tratar fone 
264-4459.

VENDE-SE Opala 
Comodoro, ono 80. em bom es­
tado dc conservação, cinza metá­
lico. 4 marchas, a gasolina. Valor 
RS 2 .000.00. T ratar Rua 
Paraguai, 8S6 -  Vila Cruzeiro.

VENDE-SE Gol CL. 
ono 89. cinza, álcool, em ótimo 
estado. Valor RS 6.000,00. Tra­
tar Rua Prudente dc Morais, ] 14 
'  Vila Mamedina.

VENDE-SEATROCA- 
SE Cavalo mec. Vj Ivo 340/91 e 
um trator MF 95X com carreta. 
Trator fone 264-3105/263-7427

MOTOS
VENDE-SE CBX 200 

Stnida. ano 98. vermelha, 8,000 
km originais, novíssima. Trotar 
fone 263-4435.

VENDE-SE XLX 250 
R, ODO 85. Valor RS 1.100.00. 
Tratar fone 263-2945.

IMÓVEIS
VENDE-SE Cosa no Jd. 

Caju II. Tratar fone 263-4160.

KONUON
Terreno lado de cima da rua. situ- 
odo nu Ruo Madre Tereza de Cal­
cutá. medindo 9.5(hn por 25.ÜOm. 
excelente preço Tratar Rua XV 
dc Novembro. 581. sola 25 ou 
fone 263-3652/972-7716.

URGENTE: VENDE- 
SE Terreno no Jd. Caju. área azul. 
quitado. Valor RS 2.500,00. Tra­
tor Av, Castelo Bronco. 504 -  Vila 
Ubiroma.

VENDE-SE Tcaeno Jd. 
Monle Azul. quitado, com impos­
to pago Valor RS 4 200.00. Tra­
tor fone 263-4295,

VENDE-SE Casa Jd 
Caju N com um quorio, solo. co­
zinha e banheiro. Valor RS 
2 .700 .00  Trator Ruo dos 
Chupins. 82 -  Jd. Nova Lençóis 
ou fone 263-6784.

VENDE-SE Casa Rua 
Piedade (ccniro) R$ 25.000.00.2 
terrenos juntos Jd. lumoruty. l.S 
olqucire.s com casa. energia, água 
-  Vargem Limpo, 1 ^  alqueires 
com pasugem -  Vargem Umpa. 
terreno Jd. Príncipe, edícula Jd. 
Ipé. 2 tenenos Jd. Gran Ville e 
casa Jd Ipé com 230ru2. Tratar 
fone 263-1118.

VENDE-SE Casa Jd. 
VlUage cm fase fínaJ de acabamen­
to com 3 quartos, sola. cozinho, 
área de serviço. Aceito veículos e 
terreno como porte de pagamen­
to. Trator fone 263-6915.

HONDA 100% HONDA
O GAJUNTU TOTAL I Ano ou 12 MU Km 
O REVISÃO 1.000 Km GRÁTIS '*Feüa em Lençóis" 
O REVISÃO 3.000 Km GRÃTIS ^Feüa em Unçóis" 
O SEGURO DE VIDA GRÃTIS 
O 2 CAPACETES FIO GRÃTIS 
O FINANCIAMOS EM ATÉ 36 VEZES
Tudo isso com garantia SUPER MOTO
einlicMuciiiM
EI3 PAGAN MOTOS
Rua Pedro Nittlio LofefUrttl, 112 > Fones: 264434S / >72-7146

VENDE-SE CiLsa Dü Pq 
Elizobeth (ao lodo do n*. I56lcm 
fosc de acabamento, com 3 quar­
tos. sola, cozinha e 2 banheiros, 
sendo um dos quartos com suite, 
com 99ni2 de construção, gara­
gem pura 2 canos. Trator Rua 
Paraguai. 856 - Vila Cruzeiro ou 
no local.

CAJU
Terreno por apenas RS 2.7(X).(M). 
Trator Ruo XV de Novembro, 
581. sola 25. Traiar fone 263- 
3652/972-7716.______________

VENDE-SE Edícula no 
Jd. Itapuã, aceito carro como par­
te de pagiimcniu. Vendo Belirui, 
ono 80. eru ótimo estado Trator 
Rua Emílio Rossi. 118 Júho 
Ferron ou fone 263-4346.

VENDE-SEA^ROCA- 
SE por terreno no Jd Itomorat) 
ou carro, uma sala comercial no 
£d. Luiz Paccohi, vulto a diferen­
ça. Trator fone 264-4176/263- 
4949 horário comercial com 
Nino.

VENDE-SE Caaa no 
Jd. Villuge com 3 dormitóri­
os, Valor R$ 45.000.00 -f fi- 
nunciomento. Tratar fone 264- 
3975 ou 971-1776 - Creci J- 
15.570.___________________

VENDE-SE Casas na 
Rondon apartir de RS
21.000. 00, diversas opções. 
Traiar fone 264-3975 ou 971- 
1776-Crcci J- 15,570.

VENDE-SE Casa 
Vila Marimbondo com 3 dor- 
nütóríos. Valor R$ 80.000.00. 
Tratar fone 264-3975 • 971- 
1776 • Creci J- 15.570,

VENDE-SE C o ^  Jd. 
das Nações apartir dc RS
18.000. 00, diversas. Tratar
fone 264-3975 ou 9 7 M 7 7 6 - 
Creu J- 15.570.___________

VENDE-SE Casa 
Vila São João com 3 dormitó­
rios. VaJor RS 28.000.00. Tra­
tar fone 264-3975 ou 971- 
1776-Crcci J- 15.570,

® Saêcei
Sem/ eeees cem queUMe

VOLKSW AGtN
PARATI CL 1.6 /  85/ CINZA/ /U X
SAVEIRO CL 1.6/ 93/ PRATA/ALC
GOL GTS /93/ CINZA/ GAS
GOL CL 1.6 i /95/ AZUL/ GAS
GOL 1.0 !6v 2 Poitiu /98 /  BRANCO/GAS
GOL CL 1,6 Mi 2 Portas /  98/ VINHO/ GAS
POINTER GL 1.8 /  96/ VINHü/GAS
SANTANA CL 2000 /  93/ VERDE/CAS
SANTANA GL 20Ü0 / 95/VERDE/GAS
FORD
ESCORT 16v ZETEC / 97/ CINZA/ GAS 
ROYALE G U  94/ PRATAAj AS 
F U T
UNO MILLE / 95/ V1NHO/OAS 
nO R lN O  FURGÃO / 96/BRANCO/GAS 
PALIO E D I.0 /97rA Z U L «3A S -- - 
GM
KADET SLE /  93/CINZA/ ALC 
CORSA SUPER 4 Portas /  97/Ciiua/GAS 
OMEG A CD /93/ Cinza/G AS 
MOTOS
RD 350/ 87/BRANCA/GAS 
XT 600 E /  98/AZUL/GAS 
B ANDIT 601) /  97/AZUL/G AS 
CBR 600 /  99/ AZUUCAS

(0 * * 14 ) 263-1555  
COMPRAMOS SEU USADO

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFErrURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Demodaraivv 4» Dcipriai Tatu* axn - Eniç<AK«k>

(A/tifK> ̂  Oá Lo Cumpkmenâií r* 9 6 ^ i • Rtá. f 2.0U0
RBCETTA Admnairica) Drcte í AibnnaMraeto tmlecn i__ _Tpul Adm. Dwme Uklreu 1

No toÉn Acuou hdom Nu nd» ûniMUdi>QA Homt% y^wnulaio mn
Atam due mear» áknHdan mea» ahanovdoee ume»

RECEITA CORRENTE 
RecciiaTnbuiir»............. ....... ........... 75l078.r ZJ76.31I.5J 7 I6a,6l 66.02A.S5 7S0.24733 2A4133S.3I
KeKtJiâ* de C<*Hr*u<<kâ- . ............— ... 156.IU.U5 911566,45 0,00 auü 156.114.05 : 9S2.5S6.45
lUixaa Pwenceiai . . . . . . ____ 25W.55 II9J29JJ U.W.22 .16.95I.4S 40^.75 ' I56 2SS.01
Roceils toOuiOiaL............  ............ aou 2J.669.49 217.950. IS 2.S5Ú.224.JR 2S7 950.IS : 873 S9J.S7
T nos/er^wiai Corvtniev ... .......... i .W  iUM U50I J14,20 9S. 174.95 S29 979JJ 1(UI 699.50 19 .IJl 7VJJJ
Owto Reccea» CcnoiiA............... ...... 161.822,10 76JÍ2UJ5 20.56147 J41065.31 IK1JM.57 1 IÜ5S94.X6

Tottlda fccaite cvmme .UUUJ55.10 22.767.540,75 42S.525JO 4.I25 25AJ5 J 4̂ 9 060.60 ^ 26.SV2.795.lO
CulUllkB Iwii 0.00 0,0Ü 50.ooauo 295Ja).W saoou.ou 295 500.(1)

( (•! TOTAL DA RCCFTTA CORKKVTE UQtIDA MUNiaPAL L4I96É0Ü

ANULAÇÃO DO ITEãt 4 t 5 DO EDITAL TOMADA DE PREÇO 
hr. 007/2000 > PROCESSO N*. 022/2000 -  OBJETO - C unuvaç^de empre» 
para uanspocic de aluni» do 1*. gnu  da zona rural • JUSTIFICATIVA:- 
Redundância de documento -

Leoçóiv PauJi&u. 18 de ouuo dc 2.000.
JOSÉ PRADO DE L1.%U 
PREFEITO MUNICIPAL

DRSPESA 1 AOrnaumeto Direu 1 Ailminiairacào livirda Tottl Adm. Dima < Lndreu 11 Hoam Acumulado úon 
(kur meira

No rate Acumulado ott
ahMKM

No mte AcuraubOn no» 
dknmdo/r fljcraa

PcDualCiviL ............................. 926 164.91 9W5.78Ü.74 156220.82 l..Vi5.334.W 1 0813X5.73 10.461 115.54
..................... .... ............ ....... UI.S9l.77 1 400.551,91 aoü O.OU 141.1(91.77 1 4JXI 551.91

. ... . .w — ... . .. — 1J.8J6.91 IJ1174.22 : 0.00 O.UD 13.8.̂ 691 131174 J2
S4lk«>Fmnia 895.19 8.416,41 O.OU 0.00 895.19 H 416.48

TouJ *h dc PcmoaI 1 0S2.7SS.78 10.636.923J5 156221)J2 IJ65 334.SO 1.139 W.ki 11202.25615

Obngeçác» Pwmei»........... 121555,26 1J6t.l20.92 11650.22 29U49JJJ 135.205.48 I.S55 314Z1
Tatat doâ oicar|o« «ociaa 121555.26 1.564.820.92 12 65002 290 493^3 135.2D5.4A 1 855.114.25

Tcttl dc de«ec«c de oetancl c oKseeo» 1 205 544.01 11201,744 168.871.04 I.855S2S.IJ 1.374 215.08 14 057.57140
1-) ImkAizâ era pau demoaAn < cmxmívo» 4 

dennate vofaiBárm»........................ 7 4S6.75 33 409..JI 0,00 aoo 7.4X6.75 33 409.31
(•1 TOTAL DA DESPBA COM FESSOAL U66728JJ I4624.I6L09

CONVOCAÇÃO
A COMISSÃO DE SERVIÇO CIVIL MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA. CON\OCA.OS INTERESSADOS ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBUCO PARA A ESCO­
LHA DE Ü2(DUAS) VAGAS NO SETOR DE SAUDE.
EDÍTAL N * : 01/99
FUNÇÃO :AGENTE SANEAMENTO
LOCAL : SE1XJR PESSOAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
LENÇÓLS PAULISTA
DATA : 22 DE MAIO DE 2.000
HORÁRIO 8:30 HORAS
01 -  CARLOS EDUARDO O IO V A N m i
02 -  RODRIGO ALESSANDRO FREZZA
03 -  MURILO SANTIAGO DE FREITAS PICARELU 
(M -  EDSON ÉVARSTO JACON
05 -  ANDRÉ GILJOU IVO 
LENÇÓIS PAULISTA, t8 DE MAIO DE 2.000.- 
MAURICIO PACCOLA CICCONE 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SERVIÇO C f\ IL MUNICIPAL

FÒRMtLA
1 • Receat» Coerenc LiquiU MuAcipd & <!i0̂
2 • __TcOl^ ÚcmtnKcom PtfmyiO

lUcCHa CofTtMg » Mupicp«l

Lema Cood iucutul
Pcreettuâl do Daipèadv) coo Pmsa] e £oc«r|i» Socwl

e&£££i
\lc tn ic  Btnia d t OhVeini. Otreíor AJ/ninisininvo da Prrftituw dc Lençóis 
PauJista. fsutdo dc Sâo Paulo, usando das airibuiçôcs <fuc lhe são confrndas 
por Lei. em cumprimento ao disposto na alínea 'a " do artigo S9 da Lei Orgâ* 
nica do Mumcípto, tom a púbÜco os stguüues aíos oficiais:

1 • LMto rnraTllwbinrf -  Dcsmm cm  FmmM
FatoOo EjnmTirarâD Umiie MAumu
Sn Mte

Acumulado UXirau» du/c Mr«e«
Rcecfta CtfTtnir Uquidt MaAvq»al RS 3,419.060.60 X 604 
Raccna Cümnie UÒuiU RS 26 597.29510 X 60^

RS 2.05I 436..I6 
R5 15.956377.06

2 -  Pffccaled 4» (ue P*flid« CacamSodite
P«rtak> 1 DetneWRccerta Po^miual Aalicadn

No Mte
Toul da Ocipew cura Pc&mi«] RS LJteS. 72633

39.97^
Rsriia Coeraie Uquila MumeqitJ RS 3.419 060,60

/Vuroalalü uo» Obonim Ooae Mc» a
Total da Onpm cura Pcmaoal RS 14 024 163.09

5172%
Racm Oumi» 1 inoata Mumcraal RS 26 597 295 10

PwliA. 15 dr Me» de 2.000

hoA PndoO* liato 
PrrfHio VIankktol

CleodlDel AatooAo da SDt*
Dtrrtor df FIne/içM

Drearto £f#rra»f# OAt te 0Z#5.Za0R_ 1 Difpúe «cbfc uipkfTa'raâ 'fci de verba ao 
vakwdt RS lÜUlUD.m

Itãi 2000 tiúaen a (rabdo. Ou carfo de Brasil 1.
1 Oaudoaci GakXau da SiUi 1

Foftene fst à$ iÃA5.2m Noreeia pin u carfu de Visiadcr Saoiiánu. 
Viccuie ̂ uloBciK)1

iSZdr i 665.2669 1 Noraeia pan u «ar|ode hacrmtfSno 1. Isaou
' FtUAa da Pu Goumt

FartM/Rfte/A65je69 .Siwneu p n  o cvp> de EacnivSno L Inoea 
Oetei

FowiÉ m m  rrjUMF
1
N(Ma par» o caí|D de VipUott, tJbmey 

1 Tbyrvtde Mano»

FortM/<5delX«lÍ0N 1Nomeu pan o dc VitUadar SâMténo. 
Mitfik) SmOiÂgo dr feiua tecaralb

Lençóis Paulista^ em 1% de Maio de 2000. 
Vkettíe Bento de Otivein 
Diretor Administrativo
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VENDE-SE CíiittOoJd 
Rua Pedro Burim. 196.

I
f
I

[

i

%

l

Traiar nu local com Lucuinu.

VENDE-SE Casa no 
Porque Aniortica (novo)TruUir 
tone 264-3975 • C reci J- 
15.570,___________________

V EN D E-SE Lutes 
parcelados: Trator 263.1039

VENDE-SE Casa Jar­
dim Ubiramo. ótima constni- 
çào. Tratar fone 264-3975 - 
Creci J- 15.570.___________

VENDE-SE 30 e 50 
alq. terra rona. com  cana. 
Traiar fone 264-3975 - Creci 
J- 15.570.________________

VENDE-SE Terrenos 
Vila Antometa a partir de R$ 
4.000.00. Tratar fone 264- 
3975 - Creci J- 15.570.

T E R R E N O S ;  
Itomoraty/übirama/Nova Len­
çóis e outros. Tratar fone 264- 
3975 • Creci J- 15.570

VENDE-SE Aparta­
mentos em uxlos o.s edifícios 
Consulte-nos. Tratar fone 264- 
3975 - Creci J- 15.570.

VENDE-SE Apt“. 
Edifício Viiória Régia, ótimo 
acabamento. Traiar fone 264- 

• Creci J- 15.570.

VENDE-SE 2 Casas 
notas no Jd. Príncipe. Tratar 
fone 264-3975 - C reci J- 
15.570.___________________

VENDE-SE Aparta­
mento em Bauru (próximo a 
USO. Traiar fone 264-3975 - 
Creci J- 15.570___________

V E N D E -SE /T R O - 
CA-SE Casa no Pq. Elizabeth 
-  Rua Antunio Moreuo. 260 
com 3 dormitórios, sala. cozi­
nha. copa + uma edícula nos 
fundos. Valor R$ 39.000.00. 
Aceila-se veículo, casa ou ter­
reno de menor valor. Tratar 
fone 2W-3737 ou 264-3636.

DIVERSOS
V E N D E -SE  TV 2 9 \  

vttJüf RS 450.00 T raur Rua £x- 
pedjciünáno. 299.

V EN D E-SE  T d c ío n c  
rc^idcnciaJ. in»iaJaç&o tm edjau. 
Tratar fone 991-Í666.

V E N D E -SE  Jo ^ o  dc  
quarto, jogo dc M)fá. geladeira, 
rack mogDo. mala de madeixa, ta­
pete dc saJa. bicicleta ergotnéthca 
Caloi. boujio  de ^6^ vazio e me&a 
dc centro. Tratar Rua Tiradentcs. 
557 ou fone 263-1379._________

VENDE-SE M otor de 
Popa marca Haupc 7 ^  HP Valor 
RS 6ÜÜ.00. íaciJiio em  3 vezea. 
Tratar fone 263-3811.

IDADE ACIMA DE 25 ANOS COM PRATICA 
TOTAL EM ESCRITÓRIO.

NÃO APRESENTAR SEM ESTES REQUISITOS 
CURRICULUM VITAE CX. POSTAL 253 

LENÇÓIS PAÜLISTA/SP

Imobiliária
CARDINALLI

Creci 1-9166

A  RESIDÊNCIAS A VENDA
>ND0. 4 dorm.. sala. copa. cozinha. AS. 40.000.00. 

MMR MKJ V ána^opçõo a partir dc RS 36.000.00.
C£N~t RO 2 quanoN. sala. copa, cozinha, desocupada 28.000.00. 
VILLAGE: 2 dorm . sala. coz.. AS. garagem. dc^ 'upada. 
MONTE AZUL: Edícula d  3 comodos. 
lULiO FERRARI; 2 quartos, sala. cozinha, banh. quitada. 
CENTRO -2 dorm.. sala. copa. coz. AS. d  salão comercial.
CAJÚ II - 2 dorm.. sala. coz., e banheiro d  laje. RS 5.000. + financi­
amento.
CENTRO • 3 dormitórios, sala. copa. cozinha, área de serviço e 
gunigrm
HliM AÍTÁ -  02 residências
JARDIM UBIRAMA -  4 residências a partir de 36.000.00 
VILLAGE -  Vánas opçóes.
BELA VISTA -  Várias opções
ANTONIETA I -  3 dorm.. sendo 1 suite, sala,copa.cozinha,etc. 
VILA PACCOLA -  desocupada.
CECAPI '  18.000.00. quíuda 
CRUZEIRO -  Sobrado -  25.000.00. quitada.
NÚCLEO H. LUIZ ZILLO -  Quitada - RS 16.000.00 
ITAMARATY - l residência d  230m% ótimo preço.
PQ ELIZABETH - Residência d  3 dorm.. sala. copa. cozinha. 
VILLAGE residência d  3 quartos, suite. sala. coz.. banh.
Ed. LUIZ PACCOLA - saia comercial.
VILA IRERÊ - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro c garagem. 
CENTRO - Rua Piedade RS 27.000,00.

TERRENOS À VENDA
VILA ANTONIETA 1. lado de cima da rua. ótim o preço.
JD VILLAGE lado de cima da rua. murado ■ RS 12.000.00. 
VILLAGE terreno d  257m2.
PARQUE ELIZABET terreno RS 7.500.00.
Vila Cruzeiro. Jardim Nova Lençóis. Viilage. Antometa.
Jardim Prir>cipe -  à vista ou parcelado. Jardim Monte Azul e Jd Itapuã: 
último^ lotes parceladas.
Jardim Itamuniry -  (esquina) d  520m2.RS 10.000.00 
Caju - (próximo Om i-^llo). quitado.
Machado dc A.ssis. terreno d  325m2 RS 13.000.00 
Jardim das Nações - 2 terrenos na Avenida, ótimo preço.
Jd Ubirama terreno com 275m2 RS 11.000.00 
Jd América 2 terrenos. RS 7.500.00 cada.
PQ Rondon - a paitír de RS 8.000.00.
Centro • terreno d  480mv
Jd. Uamaraiy • l lote - RS 7.500.00

CHÁCARAS
São Judas Tadeu -  com benfeitorias 
Chácara Sossego -  Ótimo preço 
Chácara Tia EmíHa -  30.000,00 
Corvo Bninco • 35.000,00 com casa.
São Judas Tadeu • com benfeitorias - RS 30.000.00

APARTAMENTOS
VITÓRIA RÉGIA, FLAMBOYANT.YPÊ, SAN REMO. BETA. 9 
DE JULHO
JACARANDÁ -2  apartamentos, quitados.
HUMAÍTÁ - Oportunidade.

Outras informações, sobre outras localizações, telefones c LOCA- 
ÇAO DE IMÓVEIS. con$ulie>nos através do telefone: 264-4243, 
ou faça uma visita diretamente na IMOBI­
LIÁRIA CARDINALLI.

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
- FONE 264-4243 •

VENDE-SE c u ru d u r 
e lé trico  F ilizo la  sem i-novo. 
preosadeira de lanche Siri semi- 
nova. churrasqueira para espeti- 
nhu Kmj -rxiva. pia de aço loux de 
2m de compnmenio pur 60 dc lar­
gura. porta de ferro cum vidro 
canelado e camnho de servente 
novo. Tratar Rua Machado de 
Assis, 350 ou nu Bar do Tooicáo 
com Natal.__________________

VENDE-SE Lanchone­
te em ótimo ponto. Trator Av. 
B rasil. 786 (cm frente ao 
Tunicãn)

ConvtD
Uma oportunidade para quem 
gosta da área de vendas, na Casa 
da Cultura, nu dia 23 (terça-fei­
ra) ás 19h30. com a presença do 
em presário Jonalas Justos de 
Manngá-PR

Entrada franca, traga 
este amínciu e entregue ao sr. 
Ângelo._____________________

PA PE L A R IA  G O ­
MES: Em novo endereço na Av. 
Orígenes Lessa. 381 -  Cecap I 
(em frente a Escola Vera Braga) 
nesta cidade. Vende-se o lote de 
seu.s bens: para ser instalada cm 
outro endereço composto de; pra­
teleiras. balcões, impressos e li­
vros fiscais, maienais para escri- 
lónos e materiais escolares, para 
fins de erk.'erramenio de ativida­
des. Aceita-se carro no negócio. 
Valor R$ 4.000,00. Tmiar no lo­
cal ou fone 264-3918.

E
d i t o  FE SSO

Qj Consulte as uxas 
V dc No>ciiibro. 544 
>; 763 I0 J9 - 264.4213

VENDE-SE Pedaleira 
Zoom, modelo 505 com distorção 
e vários efeitos, ótimo preço. Tra­
tar fone 263-6617 com Alex.

TORNEIO DE SINU- 
CA: Amanhã às 9h no Bar do 
Bisteca Rua Pedro Bonn, 246 - 
Açai I

Prcmiaçào: I*. lugar: 
Skg costelão * troféu, 2*. lugar; 
3kg costelão * troféu e 3*. lugar
1 ca. cerveja lata * troféu Inscri­
ções no local, maiores iníorma- 
ções fone 263-4825.

AULASPARTICIILA- 
RES DE REFORÇO: Ponugu 
ês. inglês e Iiteramni. Fone Oxx 14- 
263-20H7 - P ro r Vanessa.

O P O R T U N ID A D E : 
Precisa-se de vendedores exter­
nos Tratar Av. Nove de Julho. 
528 com João Carlos -  horánu 
comercial.___________________

CONTRATA-SE Pro­
fessor (a) de Inglês. Traiar 
Micniiim Informática. Traiar fone 
263-2461 ou Rua Sete de Setem­
bro. 963.

EXCURSÃO MONTE 
SIÂO: Dia 11 de junho, saída às
2 bonis da manhã. Empresa Rosa. 
Tratar fone 263-3761 ou 263- 
362CV971 • 1440 com 1 vani.

lUBUâfl ItCBU: (LlcuuiécQKa) • ruobiT Inuaiav^^ ludustnais 
i  tiliTdiDnUo Hedr/triríoliu • Nrt-evsirv» 'J"* grau 
Ka|*rnênru H auc»\ - uiasir J 1 • ('NI I • l)is|ioiub Via(^as.

FIlItiBII: UfcM Lartaiieà •  ̂ vn “ii-
lÓAiic ru tjr '2S c «uns.
rraaar curfieulmm  c o m  fo$o p s n  M tffwtaCa 2* t9ê n  a  partir 

Rua L aiayH r MuUcr I uai. 1271 • Jd

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CR£0 J \Òi70

Dc Fabiano Joie BaUita. Rn meu Sanctis c O nildo de Ohsctn Lima
COMPRA E VENOA DE:

CASAS, APARTAMENTOS, TERRENOS, S fTIO S, 
CHACARAS £  FAZENDAS 

TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA  
E VENOA DE IM Ó VEIS  PARA MELHOR ATENOÉ-LO  

TEMOS À VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 16.000,00. 
APARTAMENTOS: Bela, Alpha. Vitória Régia.San Remo, 
Jacanindá. Ramboyant. Alpha, Ipé, Paincints, etc.. Guarujá, 
Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opçòes. 
SÍTIOS: 1.2,4 e 6 alqueires. Outros maiores a ewolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓLS PAULISTA: 
F O N E : 0 1 4 - 2 6 4 -3 9 7 5  

Av, 25 de Janeiro, 606

SAO MANLTX: 
F O N E : 0 1 4 - 8 4 1 2 0 8 7  
Rua Epitácio Pessoa, 758

TO LEDO  n iÓ V E IS
CREC 1 014I9IL6

O liEM  CONHECE, CONFIA!
Aluga-.se

Rondon:- 03 cômodos RS 150.00 - 05 comodos R$220,00. 
Núcleo:-OScõmcxlos RS 180,00 -03  cômodosRSllO.OO-  
03 cômodos RS2S0.O0.
Vila Sào iüdas Tadeu:- 04 cômodos RS150,00.
Jd , Nova Lençóis e Nações:- 04 cômodos RS200,00 - 
03 cômodos d  edícula R$200,00 - 02 cômodos R$100,00 
- 06 cômodos R$250,00 - 04 cômodos RSiSO.OO - 04 
cômodos R$230,00 - 02 cômodos R$120.00 - 03 cômodos 
RSISO.OO.
Jd . Principe:- 04 cômodos RSISO.OO.
Id. América- 04 cômodos R$250,00-03 comodos RS 150,00. 
Vila A ntonietar- 04 cômodos RS230.00 -  04 comodos 
RSISO.OO.
Vila Capoani:- 04 cômodos RSISO.OO.
.Id, M orumbí:- 06 comodos R$300,00.
Apartamentos:- Edif. Alpha d  armários R$3SO,00 - Edif. 
Vitória Régia R$250.00.

Linhas Telefônicas para aluguel e venda

Vende-se Casas em vários locaLs e com diversos preços. 
Apartamentos - Chacaras - Terrenos com rinaiKiameotos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

A PA RELH O S AUDI- 
TIVOS: Cun^eituv. revisão e ms- 
xLOéncia técnica a todos modelos. 
Ijpos c n u ru u  dc aparelhos audi­
tivo». Fazemos orçaiDcnlo %cni 
compromixeu. A ^^ tcocuadon ii- 
cOio kcm custos adicioDais mes­
mo para entregas de pilhas e aces­
sórios. Consulte-nos pelos telefo­
nes; (14i 263-6693, <]4j 9701- 
7555 cum Dirceu uu oa Quali- 
Téch. Rua Piedade. 500. fone (14)
263- 2330 com Marcelo.

VENDE-SE para deso^ 
cupor espaço: frtezer horizontal 
2 portas R$ 150.00, freezer hori­
zontal 1 puna RS 100.00. baJeáo 
frigorifico RS 150.00. balança 
m ecinica para 5 kg RS 30.00. es­
tufa para salgados RS 30,00. for­
no elétric4t RS 120,00 e Iodos os 
tipos dc vasilhames. Traiar fone
264- 0291 a pom rde 2*. feira.

TV ASSINATURA
im s t a l a ç A o  g r a t u it a

R S399 ,0tí
4  vuté 

ou fm  ora 
òptf^amtniot

K'ücrcu'imát c / c k é 4fu e

RS 299.00á vatã
im em ate

6 pagaenentía
àem acréscimo D I ft E C T  V*

DISK
MENSAG ENS:

O RECADO DO 
CORAÇÃO fONL: 263-3269. 

Mensagens fonadas Mensa­
gens esentas e mensagens Gra­
vadas embalagem para presen­
te. Você faz a mensagem e es­
colhe o furKlo musical e nós 
iransmiümos para você.

P R E C I S A - S E  
vendedoras para folheados 
semi-jóias cooussáo de 30 a 50%. 
Tratar íooe Oxx 14-2226524 -  
Bauru

VENOE-SE U v aló n o  
poni cabeleireiro (a). Tnuar Av 
dos Imigrantes, tOl -  Núcleo ou 
263-5480 (Imagem Ideal) com 
Fernando.

VENDE-SETítulodo 
Clube Esportivo Marimborxk) 
Fainiliâí. Tratar fone 2630S92.

VENDE-SE Barco 6 
metros (Pely) com carreta, 
molor 15 HP (Everudi) sraii- 
novo, documentação OL, ou 
truco por carro. T ratar Rua 
Piauí ,129 - Vila Cruzeiro ou 
fone 263-5647 com Daniel.

Oag i

* 2 6 3 .6 4 3 4
Ptui JosA d» Patroeiil«, 3SS M  ML weew aatiiBo memim, mi 

u m a  uoiau Moum

/^IM O B IL IÁ IÜ Ã
CRECI; J.15490 SAO

BENEDITO
LO C A Ç Ã O  B  VEND A D E  IM Ó V E IS  

S ít io s  - T e rre n o s  - C a s a s  - C h á c a r a s  
A p a rta m e n to s  e  T e le fo n e s

J o o é  C a r t o s  d o  A m a r a l  - A d v o ç a d o

Rua D r Antonio Tedesco, 248 • sala 19 • 264 33934
Galeria (em cim a da Otica Contente)

os MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM 
ATENDIMENTO PERSONAUZAOO ATÉ A RNAUZAÇÂO I

IMÓVEIS À VENDA

ITAMARATY (Oini_ZiUoí/ VILA CRUZEIRO/ LAGO 
DA PRATA/ ITAPUA/ UBIRAMA I t  11/ JARDLM AL­
VORADA/ MORUMBI/ CENTRO/ HUMAITÁ /  JA R. 
DIM AM ÉRICA /  RONDON /  VILLAGE /  MONTE 
AZUL /  ANTONIETA I e II /  JARDIM CA jC

Rgsidêngias
UBIU/LMA: 03 opções. Peça detalhes.
NAÇÕES: Casos à partir de R$ 20.000

01 res. excelente.
VILA CAPOANI: RS 28.000: 01 casa.

TAMARATY; Vários imóveis 
RS S.OOO + fmanciamentu: 01 casa 

CECAP: Casas à partir de RS 18.000 
BELA VISTA; 01 res. de esquina 
VILA MAMEDINA: R$ 45.000: excelente 
VILLAGE; 01 residência excelente 
VILA CRUZEIRO: Imóveis diferentes padrões 
MARIMBONDQ; 01 residência ótima d  armários 
PARQUE ANTARTICA; RS 55.000: 01 casa 
OÇTRAS OPÇÕES: ANTONIETA 11/ LAOO DA PRATA/ 
NÚCLEO/ BACILLI/ SÃO JOÃO/CENTRO/ SANTA CE­
CÍLIA/ MONTE AZUL.

SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFONES /  APARTAMENTOS

P la n tã o  de v e n d a s no fin a l de se m an a
fone: 263.1104

I
DICA S DA SEMANA

I
I 01 terreno excelente, na Vila Cruzeiro, lado de cima. ■ 
^  na Rua Mato Grosso. J

•UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE’
FONE; 263-1039 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO. S44 - (em frente eo Beico Mercant») 

Home page; www.lpnet.com.br/díca$ 
e-mail: dicas O lpnet.com .br

http://www.lpnet.com.br/d%c3%adca$
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Lençóis Paulista disputa Olimpíada 
Estadual com 10 competidores

D e i ááMOM c Cl 
«àM C e M o  
Fursiâv^^ P ru li *)»»»'h j ' 
" I t io i l  Pü ;í;uU 
p^rtic iper 4 a  O iim pà^da E»' 
u 4 « ia l á<o Cs>aikcw ittCBCi» 

e a  C a o i p i u *  e 
Ju 4 ia i auperkM io 4c 2̂  ̂4e 
f lU ü  a 2 4c }uüho O  SesAi 
4 r  p ifU ctpe p ria
ceirm v e i J e ^ u  womprtii 
eovuivcikk) aíuao» 4e io d a  4 

icüãx. cuoi ü oò|euso 
icuD«*f4r o 4 e^ ín p e iÉ (>  
vo c avaliar o 
.«U kM  4a.» s*âi4adr> 4 r

aAõ a c w tfia  
paruopa c a  10 w i 
cad a  ^ u a í c o a  re»|
VQ tft-TTur,>/ Sa arca dc c k ' 
cncftdadc **^*^"*"^^ ü wüid- 
pcodor %crt E ^«aA oÍuac dc 
M a c k ia .
ca. Aadrc A lv o  
a a rc c a a n a  A leaaaedro Ri- 
bcifo  P u aia* 4ju»(a|(cfD 
M cáftcia- hahàuU ftw ai G a­
le g o . a«*d#g<m  VagocT 
H ilsrro doa S^é k » , zuc4.aiü' 
wa 4c Eduardo

4a In to m a ^ è u . Jd lio  S c i | ^  
^ a r c a  d r  OáA>eira. P tuécíu

a c / i M

Afnutido pU. ^ooipuiador 
CKD  M icbci 4c A liocida. 
ToÉMacta a  C NC Jcteraoo

a» ao Sanar para

A rtu r TaugeriDo; c c lc tru i  
d a d e  p r e d u l  J u U a o o  4c 
S o u ia

a m anirirar a apuc^ d» compaòdoraa

Cerca de 200 pessoas, entre comerciantet 
functof)ãnos de Lençóis PauAsta. parttaparam 
75 4 75 de maio. na ascoáa Esperança de Oürv 
la, do Curso de Capacrtaçào GererKta/. reafua 
peto Seòrae em parcena com a Assoaaçáo C 
mefoaf e M ustnat de Lençóis Pauksta {AOLP

AMãNA c/roaa

'V

Os péosoe jiorpe Neçretti. Juca Baía e Edmfto 
rMhodePeáé). durante a reakzaçáo da 2* etapa do 
Arena Croes na adade de Areiópotis visitaram os 
amigos na chácara db sr José Lua Paccoía. onde 
saborearam um dekaoeo cburrasco

Como Iusuuiorc^.  
a lu arãu  M«àrwcK* C"apelos clc- 
u iu d d ü c  m d u v tn a li. A írton

Dta
de Maio

dos Museus

O que é um Museu?

-O K X m  Comic lik 
icmac^uod 4r Mimun vixwula- 
d> â l  NESCO - dtfioui u n im

BABCIL CUCDO inStEOB-
penntocoic fiiiã h tm -  

ovi)», à nem tjtí da w o fd a d r  ifac 
m  cooD rrccbcf doa-

pti^auar. dooincntar. 
CQSMrvtf c  ckpot p a n  fut> dc 
fátÊcmjh,} c iarcr. obyciot culto 
rai* c cwitificoe"’

AkxãuÉt QoOü. »em- 
pR leve o »üidki> enar lAD mu 
teu. e n  uwiemfM tal

Para coocretuar cvvc 
ided. bouveum loogà> 
aiC 4|Br o muceu ganbou vida r 
QüiDr própno Museu Hiuõrwu 
r  C u to n i **Aleuiuftre Chino"', 
laaugurado em 23 de abnl de 
\W í

O acervo esU  
dutnbtudo em dois saU n  e cin­
co iala^. uade o pábhco toma

wiHiij' . tt L p c n t i a
nenU' iempLjTa^i^ ifur ahran 
gem uiiki imensa «anedade de 
peçuN cuniêní4M: üt* uucmi di»ie> 
cuk»

<3 o f^ a fu ia
cvrnRK Icmav evcuibidos 
%oh influências kM oncas e cul- 
turai£

VxM conhece o  Muveu 
de Enláo prccua co-
abccct

Entre nti Museu, para 
oele percorrer outros tem pos 
alrave> do acervo. pcs^uiMU. 
•prender a v iv tocu  d is  nu^aov 
•Dcealrais t  apreciar a conserva- 
^ io  de boa pane de Dua»a bistó- 
rw

A entrada e grÉUs e o 
praicr cm  recebê los c emvme 

M rrn  r Thtrr:tnÂú ChitUf
FtJhiU dt> Funàáà4Í4>r r 

Áirut/kifr Chiüti

Pudadcrailurocaru Mcv^oi 
ca  e l o i D c i n a  a ( ' N C )  
Oc im ai M aru o  v( fuars.e 
udt iãf F au lu  S érg to
Soarev< ájustagem  inecám 
.4 ) .  t iu .s  L a ia n i  voldagcfDi. 
K coaio  k ü ü n g u o  4c 
LimaMiiccamca de autos). 
A louio  Pd^colauecuologu 
da iD íorm ayáo^  ilson  
kissatotprsijeto a>sistids» poi 
com putadur-(‘ADi c A n ^e  
GodOMcletnculadc prediaii 
Olíolíi Marunv e José An- 
lònjo dc Jesus Pabri scrãi» >̂s 
courdenadorev 4a delcgavào 

Com uma respeitável 
retrospectiva dc p an u ip a - 
yáo. Lei^ois Paulista obte­
ve im portantes c la s s ilu a  
^'òcs Das edi^òcs «iDteriures 
Em no cDtào denomina­
do ò*" Torneio Estadual 4e 
horm av^^ P ro tiw io n a l. o 
dcvcDbivta m duvtnai Jové 
Almií c o ajuviador mcLàoi- 
CO Paulo Sérgio Suares to- 
ram campeões dc suas mo­
dalidades Em 97. Paulinho 
disputou o lumeu» Mundial. 
Da hrant^a. ticando eatte o» 
7 melhores do mundo

No torneio dc 19Vh, 
a delegarão len^oenve repe­
tiu a boa pertormance. colo- 
cando-se em P  lugar cm 
ajuvugem mccánica. que va­
leu a cia.sMhca '̂áo para o lor-

nciii nacionaJ cm  1V9V A in ­
da naquele  certam e estadu  
al. Leovóiv ob teve  o  2*' lu ­
gar cm  s»olda c deveiibo téc- 
m eo e vuldagem . y  lugar cm  
m ecân ica  de au tom óvel e V  
lugar cm  m arcenaria

qufíiío

A O lim p ía d a  E s ta ­
d u a l  d o  C o n h e c im e n to  
a c ic v c e n u  um  novo  quesito  
de av aJia^áo d o  com petidor 
A lém  te u n a  e p ra tica , o 
a lu n o  sera  av a liad o  tam bém  
q u a n to  a su as H ab ilid ad es  
P esso a is  ten d o  de su p e ra r 
ic s lc s  de s ituavões s im u la ­
das *'As qualidades pessoais 
que serão  avaliadas incluem  
in ic ia tiv a , c r ia tiv id a d e , c a ­
p a c id a d e  dc re s o lu v â o  dc 
p r o b l e m a s .  l i d e r a n ç a  
em erg en c ia l. en tre  o u tra s" , 
r e v e l a  o  c o o r d e n a d o r  
O cim ai M artins

A equipe lençocnsc. 
segundo  ele . c sia  m u i lo  bem  
preparada  e ce rtam en te  c o n ­
q u is ta ra  desUicadav posições 
mais  um a  vez. O  em barque 
para  C am p in as e s tá  p rev isto  
para  o  m ício  da tarde de sex- 
la - te i ra .  d ia  26. na  p r ó p n a  
e w o i a  S enai. no  Jard im  das 
Na ĵiScs

m
i

.4 »

Mães são 
hom enageadas  

no Jaú Serve
Como homenagem às mães, no último 

domingo. 14. luncionáhos e diretores do Super­
mercados Jaú Serve ofereceram rosas às màes 
que es7/^eram presentes no supermercado. E na 
ocasiào. apresentaram-se o Coral Infantil minis­
trado pela sra. Elizabeth da Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida, da Vila Cruzeiro, que 
abrilhantou mais esta data tào especial.

Parabéns por esta iniciativa!

online.com voce
A SUA INTERNET AlUGADA

A GRANDE NOVIDADE 
DE LENÇÓIS PAULISTA.

ALUGUE A INTERNET E 
NAVEGUE NA MAIOR REDE 

DE COMPUTADORES DO
MUNDO.

POR R$ 3.00 A HORA

r  V C.NJ • Informática, Inglês e Espanhol
Ruê Dr. Antonio Tedesoo. 443
Fone: 263-1523 - e-mei: cniQIpneLoomJir


